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OS PRODUTOS da . 

romoanbia Portogu~n ~e Tab~rn~ 
s .\ O O~ P H E F E I? 1 DO :-\ 
PELO l•T;\IA DOH ...:xrca:'\TE 

PICADOS: •Superior "• • Francês •, 
• Virgínia". • Duque• " Holandês" e 

.. Aguia • 

CHARUTOS: «Irene• e •Argonautas" 

1 1 

[l·ga rr·ilha~ '·•m•·· '•i•, o;..u.•, Lei:•º""' ios, .,) lJolt .. t . f<:urek11, \feuta, LuSOt;, Pr?-
viKóran:it. Spothu~, N•tvalistas, EJe­
gnute•, Turques•s. 'fip·Top, Tal(us, 

5ereia:;, Luxo, Sadt'), Argu~, A'."IC"ii, Sagres, Chie, 
Li"'hoa l'. l-'t•itoraJ. 

SÃO MARCAS DA 

[~mp~nbia Porluguê!a óe Tabarn~ 
A r rendatá r ia das Fábricas 

e marcas de 1 abacos do Estado 

AGÊNCIA HÉLICE 
DE 

Alfredo Rodrigues dos Santos 

COMtRCIO 
IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 

-=- _ CüRRHOR OE SEGUROS 
REPRESEN IAÇÔES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Avenida da Liberdade, 00 
Te1efone 22119 - LISHOA 

AGE NGIA BRITISH PAINTS 
ALFREDO RODIUGl'fü-i 

D08 8ANTOH 
-Agentes e.r:clusivos da 

BRITISH PAINTS, LTD. ' 
A m::iior e mais moder11~1 Fâ­
- brica de tintas do Mundo. 
Consórcio das (j melhores Fá 
hricas ingles .. 1s e mais 18 asso 
- ciad.ls em todo o mundo. -

Av. d a Liberdade, 69 - LISBOA 

preto e verde, ·uma deflcia ! 



I 

UM BOM LIVRO 
UM BOM JORNAL 

SÓ NA 

ED ITOR IAL 

IMPER·IO 
LIMITADA 

RUA DO SALITRE, 151 - 155 - LISBOA 
TELEFONE P. B. X. 53173 / 4 



AO PEDIR 

ÁGUA MINERAL 

PEÇA 

LEVE, ESTOMACAL, LÍMPIDA 

Efeitos imediatos na digestão· 

- --= · 

A' venda em tôda a parte 

• 
Novidade Literária 

de g rande categoria : 

"O Almirante Marquês de Nisa" 

pelo Comandante 

ANTÓNIO MARQUES ESPARTEIRO 

• 
1 grande volume t 17 cm. X 25 cm.l de 436 

páginas, profusamente ilustrado, 50$00. 

Edição da 

PARCERIA ANTÓNIO MARIA PEREIRA 

• 

COMrAN HIA NA CmNAL DE NAVECACÃO 
Em 1881, há 64 anos, 

a EMPR EZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 

constituíu-se com dois vapores no total de 2.538 toneladas ; 

Em 1918, sucedeu-lhe a 

C OMPANHIA N ACI O NAL DE NAVEGAÇÃO 

que explora hoje cêrca de 86 mil toneladas e 

AO SERVIÇO DO IMPÉRIO 

leva o nome ~e Lisboa a todos os mares do Mundo. 
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LIVRARIA PORTUGALIA 
75, Rua do Carmo, Telef. 2 0791 

LISBOA 

ill I 
• 

livros nacionais e estrangeiros 

1li 11 

Grandes so1 tidos das melhores 
edições inglesas t! nnericanas. de 

LITER.A fCRA, 
ESTUDO 
A R. T E 
11/STORl.A 
M E LJ / C l .\' -~ , 
l'!.'C ON OMIA, 
lJ I R !!: l 1· O , 

etc ., etc. 

Sempre as melhores novidades 

MÓVEISoEMADEIRA 

PARA ESCRITÓRIO 

SEMPRE EM EXPOSIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRA TIS 

* ** 

Telef. 2 3465 

Ruo do Alecrim, 107- LISBOA 
1 

Prooriedode e Direcção Técnico de 

A fm~elua~ora Mo~erna BENJAMIM GOMES 

Rua Silva Carvalho, 57-59 - L 1 S BOA 

TELEFONE 6 227 6 

CASA ESPECIALIZADA EM ENCERA~JENTOS DE SOALHOS E MOBÍLIAS 
Aplainar, raspar, imitar à lnglêsa, encerar e lustrar 

\'g~DfüH TO D O S O S .-\.HTIOOS DE LDIPEZA 
Passadeiras, Topêtes, Ceras poro soalhos, etc., etc. 

Distribui'dores d o produto 

"EMBELEZITA" 
A mais barata de t ôdas 

A melhor cera para soalhos, mobíl ias, o leados, corticite, etc. 
A única cera que não se pega aos pés e que conserva os soalhos na côr primitiva 

UMA EXPERitNCIA CONVENCERA 
I 
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~ ~- -0~ lSIONOMIA DA CIDADE E A ARQUITECTURA URBANA 

• ,. ~\ ~ JJr Norberto de Araújo. 
• • lo;, 
~ \ .-... ~~RA PROFERIDA NA VISITA DOS cAM:IGOS DE LISBOAt 

~(>"'-._ '" :.- / ~~ SüCFEDADE DE GEOGRAFIA EM 2õ DE FEVEREIRO ÚLTIMO 

8/Vd-;P tpelo Sr. Coronel Lopes Galvão . 

• 
1PALE STRA PROFERrDA NA VISI'IYA DOS «AMIGOS DE LISBOA> 

À MANUTENÇÃO MILITAR 

.pelo Sr. Tenente Rodrigo de Mat.os Azevedo Leal Júnior . 

• A IGRIEJA DE NOSSA SENHORA DE \JESUS ('Continuação) 

por Ferreira de Andrade . 

• COISAS QUIE FALTAM FJM LISBOA 

pelo Dr. Amadeu Fe1·reira de Almeida. 

• IGREJAS IDA \PAJM'PUJLIHA (Cooolrusão) 

q:ior Sid6nio Miguel. 

• FEIRA DA LADRA 

D I STR I B U IÇ Ã O GRA T U I TA A TODOS OS SÓCIOS 

OS ARTIGOS AQUI PUBLICA.DOS SÃO DE EXCLUSIVA RESPONSABIUVADE DOS SEUS AUTORES 
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A FISIONOMIA DA CIDADE 

e a arquitectura urbana 

por NORBERTO DE ARAUJQ 

Quando olhamos, ipor essa icida:~ fora, M nov-as construções ur­
banas, muitas delas •luxuosas ou ipelo menoo, ostentosas .de aparência, 
naquele tipo que é xruási um !Padrão, rasgado ide linhas, odesafogado 
nos balcões rasos e amplos, aformoseado, desde há ipouco, com áticas 
de fantasia nas sobre-janelas caprichosas - preguntamos a ·nós pró­
prios se êsse tipo «emá .destinado a perdurar». 

A arquitectura urbana progrediu certamente muito nos últimos 
trinta amos. tO arquitecto artista co:meçou a intervir, pouco e pouco a 
predomim.ar, ina construção urbruna. À disci,plina severa imposta ipelos 
serviços municipais em tudo o que 'diz re51Peit.o ao prédio ide habita­
ção; .por outro lado, um conceit.o mais realista das exigências de hi­
giene interligadas eom os deveres ida estéti<:a1; ainda. o desenvolvimento 
do bom gôsto construtivo e a falência do processo gaiolei.ro, -especula­
tivo e mesmo icriminoso - eontribuí,ram ipara outra fisionomia .do edi­
fício u:r1bano, .alegraram a casa iexterior, compuseram o .as-l)ect.o das 
ru.as e dos bairros. 

Não há dúvida que &te mK>dêlo, a sua sugestão •pelo menos, não 
é portuguesa. A arquitectuTa, :porém, não ;pode estar •sujeita .a regras 
de pragmática niaciona-1 num ,país que - afora os núcleos ide ieJq>res­
são regional~ta - não tem .arte tSUa construtiva. Alguns artistas mes­
mo tentaram Tomper com o tipo «deck de navio», e, pela fantasia ou 
pela inspiração, adaptaram o exótico a um meio têrmo que logrou, 
em muit.os easos, absoluto êxito. 
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iNós supomos que o 1pomba1ino - arquitectura de recurso que 
ficou, e que tem mesmo os seus tipos de galantaria - não morreu. 
Isto é: não ficou no que estava. Cremos firmemente 'que um pomba­
lino rico não deshonraria uma Lisboa moderna, e poderia conciliar a 
estética, a higiene e a tradição. Mas isto é já «outro conversar». 

Afirmamos, ai1iás sem morrer de amo.res pelo exótico dos catá­
logos - que são as boas revistas de arquitectura estrangeira - que os 
novos bairros de Lisboa 'têm 1beleza, e que mesmo nos !bairros de há 
meio isécu'lo se encontram formosos oo,pécimes de conS:trução de mo­
radia. 

iMas está êste tipo de casa, &te iPadrão que se ivai ijibe1itaruro <do 
primeiro modêlo iailemão, ldestinraldo a du·rar? 

Que futuras novas revoluções nos trarão a arte e a ciência da 
arquitectura urbana? E se não fôr revolução, mas apenas naiturail evo­
lução, a que ·aipa:rente indisc~plina, .a que confusão à su.pertfície, nos 
arrastará o ~hoque ido tiipo actual e do tipo que há-de vir? 

Esta dúvida tem a sua razão ide ser. 
~ que nós temos visto, com profunda indignação, nos bairro.s de 

Lisboa, caracterizados pela construção .do século passado e dos primei­
ros vinte ia.nos ldêste século, predioo novos ou transformados já no 
tipo do «bairro azul» pobre e mai~ ou menos desageitado. Tail prática, 
mais freqüente do que se SUJPÕe, 'Clá uma disparidade flagrante, marca 
uma invasão, ou quebra de caráoter. No Bail'!ro Mto, na Laa:>a, em 
Ailcântara, iat:é na A1lfama ie !Mouraria, &te :tipo, que ali não tem '1ugar, 
ou não deveria ter - é uma <desgraça. Nós não concebemos uma va­
rina, ou uma costureirinha - com uma «raposa» argentée a envol­
ver-lhe o pescoço e caimdo-lhe .a cauda ao fado numa coquetterie de ca­
ricatura. 

Se dentro :ele uma dúzia ou klua.s dúzias de anos o aot11al ti1Po 
âe arquiteotura urlbana fôr destronado por outro - e .n&s temos uma 
tendência !doentia para a macaquice ou para o figurino da novidade 
alheia - a ibe1'ez·a idos !bairros iil'Ovos escoro-se pelo caos. 

Alguns exemplares, já raros, de pequenas casas e palacetes mo­
destos .do final ide XVJ.II e do .séculio XIX - ainda hoje são cousas 
de ver com relêvo. O Salitre tinha um espécime dêsse gôsto, 
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Alguma das g.rande& e aplaudidas construções recentes terá um 
dia o destino <le ser olhada oom enlêvo? Duvidamos. Mas já agora, 
que tão acertadamente se ·deu à casa, além de melhor distribuição 
e mais confôrto, um exterior que capta a luz e a leva até à alma do 
morador - que se evite quanto possível a fantasia tresloucada, «O que 
mais há-de ser», a de.smerlida âm.sia rde originalidade, ,pois é de 1tudo isto 
que, insensivelmente, se faz uma revolução. Lembremo-nos de que o 
óptimo é inimigo do bom. 



Palestra prolerida na visita 
dos «Amigos de Lisboa» 
à Sociedade de Geografia 

em 25 de Fevereiro último 
pelo Sr. Coronel LOPES GALVÃO 

1E:m n.-Oane d.a 1Soieied~ oo Geogr,alf iia dou a.oo .Amigas ld.e Lislbo.a as boas 
v.indrus e exipiress<rlihea o 1Pna1l.ler que ia ~e .tiem com .a sua. IV'isita.. 

E' a segunda vea. q.ue eu tenho a <honra de os receber e é-nle muito agra­
dáivel f~lo. 

Numerosos eraan os amigos de Lisboa que da primeira vez nos visitaNlllll; 
mais numerosos são ,agora, sinal de que a Sociedade lhes merece interesse. 

* 
Para os orientar na visita que vão empreender às nossas Salas, mamdei 

elaborar wn pequeno programa que Utes vai ser distribuído e que lhes indica o 
que de mais impOJ:1tame podem ve.r na visita que, infelizmente, não poderá ser 
muito miitmcio.sa, tamto é o que temos de interesse para lhes mostrM', e tão limi­
tado é necessària:mente o tempo de que dispõem. 

Mas aquêles que queiram com mais det.alhe aa>reciar os ohjectos expostos, 
.pOieh:!an em qusallquer d'Olllingo, ou talt.é mesmo em quaJqu.er dia da ISemalll.aJ diri­
gir-se à Sociedaode que serão semIU"e recebidos com muito prazer. 

* 
Pedtraan-'l'ne que disoosee a.lgum.as pafav·l.'as relativas à história. da Socie--

da.de. 
E' o que vou .fa1Zer, embora muito resumidamente, pois que todo o tempo 

será pouco par.a verem e a.dmirarem as muitas preciosidades que o nosso Museu 
e a nossa Bi!blioteca encerr.aan. 

* 
A Sociedade de Geografia aipareceu mm moanento de renovação colomia.1. 
As viagens de Levingstone e o.s ireLaitos que êle mandava para a lllllprensa, 



\. 

127 

desperitaram a curio.sidade da Eu,r.a.pa que até então, mercê de varias circuns­
tâncias, iigava pouca importância ao que se passava no continente negro. 

Em cert..a a:Ltu.ra os relatos do irreqieto missio.ná.rio dooa,pareceram e SU'" 

~e que êle amdaria perdido ou teria morrido no interior do seiitão. 
Stanley, jornalista a.me.rica.no, resowe ir em sua procura e encontra-o 

uampado nas proximidades do lago Niru;sa que êle, nas suas crónicas, afirmara 
ter descoberto, qualfldo a verdade é que trezentos anos antes já os portugueses 
ali haviam .esbado, itendo até medido 1a distância que o ISElpa;rava de TE1te, donde 
haviam partido. 

E a propósito direi que também me não parece verosímil que te.nha sido 
Leving&tone quem prjmeiro temha tido notícia das grandes quedas do rio Zarr.•· 
beze, que mo dizer dos Ingleses, constituem a oitava m.arwHBla do Mu·ndo, hoje 
conhecidas com o llloane de Victoria Fa.Jls. 

Se, como é sabido, os nossos comerciaintes e os seus «pombei.roo> ou «avia­
dos> já cruzavam o co111tinente de oriente para ocidente e de ocidente para orien­
te, infiitra'llde>-se pelo vale do Zambeze e pOIIldo An.gola em comumicação coan 
Moçambique, não é provável que não tivessem nunca oUJVido aos indígenas falar 
das grandes quedas, que no dizer dêle.s faziam fun.10. 

Mas as quedas do rio não eram objeato de coanércio e o comércio e só o 
comércio os interessava. 

E aioJ'llda que quisessem dair a ccmh.eoor ao Mundo ,a sua exislt.êncie, êles 
não tinham a ilustriação de um Levi·nsto'!le para virem a público fazer o relato 
do que de nobávt!'l encontraivam nas suas viagens. 

Eram comerci81lltes, não eram ~lora<lores ge6gralos. 
E' porém de notar que mantinham .relações amistosas com os gra·ndes po­

tent.ados do interior do Contimente, que visitaivam a miúdo e êsses potentados, 
certamente conheciam o fenómeno que tanto impressionava os negros que dêle 
tinha.m conhecimento, no dizer de L6vi~stone. 

* 
.M~ volta'lldo às viagens de Levingstone que, como disse, foi en'Contrado 

em Ujiji na .região dos Lagos, direi que Stanley que foi quem o encc:mtrOOJ, ficou 
deslumbrado coon .tudo o que vira no interior do contiente e pa.ssou a fazer re­
portaigems verdadeiramente sensacicmais que eram lidas ávidamente. 

A Imprensa tanto da Eu·ro;p.a como da América todos os dias chamava 
a ateiwão dos seus leitores ;pa.r.a a n~essidade de devassar <1 co.n:tinente, ao 
tema>a ia.i ndiai mister.i.oso. 

Em face dessa ca.md)Mlha. coone.çaram a aipa~ecer por tôda a parte exiploo­
radores ousados. Atrás de Stal!lley vai Brazza; vai Cameron, vai You.ng, vai, 
Speke; vai, enfim, uma ;p1éiiade de ex.piloradores, a princí.pio m<Widos a.penas pela 
curiosidade geográfica, mas logo dis.putando para os seus países o que pu­
dessem aipanhar na pa?tilha de um continente ainda a.ba.ndaniado. 
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Todos os países e~us começaram a agitar-se, e só Portu:ga9. se manti .. 
nha imdiferente a. um tal movimento exp.amsionista, absor.vido como rundava pela 
política interna. 

Em pie.no pwlamento propunha-.se ruté a venda das colónias para resolver 
as crises fina.ncei.ras do País! 

* 
Eu disse, e era verdade, que o al<Vorôço causado pela.s crónicas de Sta:nley 

era grande, ma.s o interêsse dos governos europeus anostravat-Se hesita-nte. 
Stam'1ey, regressado de África, oferece os seus senviços à -América e à In­

glaterra, mas o afer.ecimento .não foi aceite. 
M seu encontro viai o .rei Leo(P'al!do da. Bé1gkl.a que, inteirado Ido qu.e &e 

passava, convoca uma cooiferência in.terna.ciona'l 1>ara Bruxelas, em 1876, a fim 
de nela. se discutirem assuntos africamos. 

E' de .not1a.r que !pal'a essa 'Conierência J>ortug.al :não foi coowidadol 
Portugal, que com razão s1.11Punha ter direiitos de soberania em todo o ter­

ritório de Angola à Contra Costa, direitos qu.e até então niinguém lhe contestara, 
é o único país que mão é oonvídado para uma tal cooúerência. 

Da reünião .referida sai a Associação Internacional para a explorSGãO cieno­
tüioa e para a civiilização da África. Essa Associação di'Zi.a-se alheia a tôda a 
acção ~olítica e por isso todos os ,países cooi.vidados lhe deram a sua. adesão. 

A seguir criS1-se a Comissão de Estudos do Alto Congo e por ú'ltimo a 
Associação Internacional do Congo que fica inteiramente nas mãos do Rei 
LeQPoldo. 

O exip!orador Sta·nley é encarregado por êle de montar esta~ões civiliza­
doras ao longo do rio Zaire e também de fazer tratados de vassalaigem com todos 
os sobas da bacia do Zaire. 

A primeira estação civili7Jadwa foi criada em Vivi em 1880. 

* 
.Em presen,ça da iinacção doo Governos, um grupo de patriotas, com Lu­

ciano Cordeiro à frente, .propõe--se integrar Portugal no movimento geográfico 
africano que por tôda a ,parte se a.cenrbuava e a que sômente Portugal se man­
ti-nha alheio. 

Luciano Cordeiro reúne-se pois c.om: 

Emílio Augusto de Bettencout't; 
Rodrigo Afonso Pequito; 
João Cândido de Morais; 
Cândido de Figueiredo; 

e .lança as bases da fund~ão da Saciiedade de GeograJfia de Lisboa. 

' 
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A <fundação dalba de No.vwlbro de 11875. 
A sede provisória fica na casa da Sociedade das Ciências Médicas, na Rua 

do Príncipe, Palácio Cadaval, local onde depois se construíu a estação do Rossio. 
(!orno sócios fundadores inserever.am>-se 73 nomes, homens de elevada po­

sição social, figurando entre êles o Visconde de S. Januário, que haivia de ser 
o seu ·primeiro Presidente. 

1A 'Primeira Dkeqção compunha-se dos segui'!ltes nomes: 

,Presidente- Conde de S. Januário 
Vice-Presidente - Barbosa du Bocage 

1.º Secretário - Lucillillo Cordeiro 
2.º Secretário - Pequito Rebêlo 

Tesoureiro - Consellhei-ro Pereira. de Miranda 
VQgais-João Cândi& de Morais e Octávio Guedes 

Uma vez fundada a. S'O'Ciedade deu logo retumbante acôrdo de si. 
Não tendo Pontugal sido con.vidooo para a reünião de Bruxelas, a Soei~ 

dade protestou junto das suas congéneres de Paris, Londres e Roma, e levou o 
seu protesto jun:tx> do GGvênno e ju.n;to do próprio Rei Loopoldo que, em re6l)o~. 

mandou à Sociedade as a~tas da conferência acompanhadas de uma ca.rta muito 
amável. 

Daí ;resui1tou ser Portugal coowidado a nomear uma <Comissão Cerutral 
Perma,nente de Geograâia> à semellham.ça de que os países 3'deren.tes ha.viam feito. 
A Comissão foi criada em 17 de Fevereiro de 1876 por Decreto .referenda& por 
Andrade Corvo. 

Essa Comissão era pcxr assim dia:er uma dedegação da Comissão Interna­
cional criada para a Ex.ploração e Civilização da África. Aparentemente 11ão ti­
nha outros intui.too. 

A ill'O!Ssa. Comissão, S(lguooo o dlecneto 1já i~erido, tiJnha 3 se«i:'f;ões a salbeir: 

A seqção Geográfica 
A secção de História 
A secção de A·ntr.opologia. 

* 
A Sociedade de Geogr.alfia integrava assim o .País li.O mGvimento geográo­

f ico eu.r~u. 
A Comissão Central q>emnam.ente ficou desde a sua f undação integrada. na 

Sociedade de Geografia. 
Esta promove desde logo a realização de explorações ao interior do Con­

tinente. Das suas reaietidae representa&ões ao Govêrno resultou a o.rga.nização de 
uma expedição da quai f~iam par.te: Serpa Pinto, Brito Caipêlo e R01berito lNens. 
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J 
A expedição onganwu-se .ràtpidamente e a 7 de Junho dêsse MlO de 1876 

chegava a Angola. 
Serpa Pinto, que já conhecia a África .por ter feito parte da expedição con. 

tna o !Célebre IB.001iga ldiaJ Áf.riic.a. o .rienitaJ, ~ra•·se k~g.o dos seus dois oCOllJ/P&nhei­
r.os e .iinltermia-Ge, ehe só, mo sertão, por onde .andou -s.em tdair ndtícias, () que C.81\lSO'U 

grande ansiedade mo País. 
As 1p.nianeimas i'll!fo111ll'a9ÕE1S sõbre a tr.a:ves.sia que ateabava de reai!iza.r , vi~ 

a-am die 0Pzietória, .aonde ~o.u em 112 de F.e.verei·ro de 1879. 
A sua viagem foi iverdadeiramente triu·n!fal. 
Ao regressa.r a Lisboa é xeeebido com grandes adamações, e é conividado 

de.sde lo.go pelas Sociedades de Geogra!fia de Pa.:ris e de Londres a ir realizar 
!II.OS seus países oonferências sôbre a viagem que acabava de farzer. 

Caipêlo e Lvem.s fizeram, por seu lado, uma imteressante viaigem conhecida 
com o nome de: «De <Benguela às Terras do Iaccu nu.m volume p121blica.do ean 1881. 

l!:stes e:x,plora.d'Ores fizeram mais tarde uma segunda viaigem descrita em 
dois vohirnes q111e intiltuilair.am: «De Angola à Contr.a Costa». 

,Senpa Pinto, que à ·Sociedade de Geqg.ratfi.a deu -0 an:eihar do seu concurso 
foi, ainda a instâncias da Socieda.de, encarregado pelo GOJVêmo de uma nova 
expedi.ção ao lago Ni.assa, em 1884. Para lhe facilitar a sua missão o Govêrno 
nooneou-o cônsul de Por.tugaJl em Zanzibar. 

A viagem a-0 laigo fê0.se com completo êxito, mas ao regre.ssair teve de 
defrontar-se oom dificuMa.des criadas pelas mi~ões prdtestantes que Levingstone 
havia. criado nos terútórios do Niassa. 

Senpa. Pinto vem.ee tôdias as •re.sist.ênei.as, mas o Govêrno l 'llgl.ês, que estaiva 
por dietraz idlaJS missões ianipõe .a.o nQ.Ss.o iG.ovêrna a 1reti.rada de &1.1P.a PimlOO, damd.o 
o6gem ao Ultimatum. 

* 
Po~al tinha a..ntes conseguido um tratado com a Inglaterra, e.pós d~ 

moradas n~ia.ções, tratado que nos reconhecia o direito à posse das iooa-gens 
do Zaire, mas a Fl'811'lça e a Alemanha prote.sta.ram e o tratado não foi rati .. 
fica<lo, 

Passa.va-se isto em 1884 • 
.Biemark ·leva a.s Potênciias a aeordar numa Conferência a rea1izar em Ber­

lim no a.no seguinte. E ali compareceu também Portwga.l que assistiu a.o esbu'11110 
daquilo que rpor direito de desccxbe.rta lhe peliencia e até então 1ünguém tinha 
oon.t.estado. 

* 
Mas valtamdo à acção àa Sociedade de Geografia, devo dizer que a sua 

segunda inicia.tilva a que já me vou referir teri<a tid.o um alcance muito maior 
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que o das expedições geográficas que promoveu, se essa iniciativa tivesse sido 
secwndadia. ~o rpavo po11tuig.u.ês 1Plllr.a: quem ela. aip1elou. ~ do 

Projeclo das Missões Civilizadoras e do 
Célebre Mapa Côr de Rosa 

Disse eu que o .rei .Leo(poldo ene1a;nnetgama Stanliey de montar ina bacia do Zaire 
Missões Civilizadoras, sen.do ia fP'l'i.meira criada em 1880. 

Pois a Comissão NMional Portuguesa de exploração e civiJização de África, 
mais conhecida cpor Comissão Africana, da S«:iedade de Geografia, elaborou .pQr 
tssa mesma ocaisião um plano completo de Missões civili.mdoras que deveriam 
OOUa>aT rtodo o hint.erland que mais itaa'rle onos '3Jl"J'iebalta.raan. As ~as wm itais 
missões .deviam ser custeadas ;por uma s111bscri&ão naJCional, tendo para o efeito 
a Sociedade nomeaido U1tna Comissão d~tionada a recolherr êsses .fundos. 

Passava,...se isto, coono dissie, precisamente, no amo em que Stan1ley começjlwa 
a montar as Estações civiHzadoras do rei Leopoldo. 

Foi a. Comissão Africana da Sociedade de G~afia que elaiborw o célebre 
M~ côr de rosa que muitos a.tr.iibuem a Ba.rr.os Games. O maa>a foi clalbor.a.do 
precis~nte para determinar a posição das missões civilizadoras a criar. 

~se Marpa aipareceu depois .na Conferência de Berlim. 
A subscrição Nlacional para o F U!Ildo Africano não deu nada e o Gavêrno 

desint.e11essou-sie do 1Pliano, Sàbiamente delineado. iPor isso Portugal (perdeu o seu 
Mnterland. 

'T i·vessem si.do criados nessa altura as Esta,.ções civilize.donas e pelo menos 
parte do imiierior da Af.rica .ta•livez se não tivesse perdiido. 

Mas justiça oojia. f.eilta a. LuciaJllO Cooxieiro que 'lla Coniferendia. de Berlim 
e fora .dela, oom a sua .pena viigo.rosa e contundente se bateu pela defesa do que 
de direito lll'OS pertenc:ila. 

* 
Dentro e fora do País a Sociedade de ~a.fia gmn,geou a.ssmt paira 

Portugal wn a1to .prestígio. E tão alto que 'JlOr carta .régia de 14 de Novembro 
1878 El-Rei D. Luis se declairou Protector da Sociedade. 

Uma ou<tira ilni.cia.trna a que desde logo meteu ombros foi a da criação de 
um Imstituto para estudos Çoloniais. 

A esta i'lliciativa deu mais tar,de côrpo o actu111l presiden,te da Sociedade 
o Senhor Conselheiro Moreira J únior, criando na Sociedade de Geogiraifia a 
Escola Colonial, hoje transformada em Escola Superior Calorrial. 

Na E:iqposição Umiversal de Paris, realizada em 1878, foi a Saciedade de 
Geografia >de Li®oa a únilca que ~ebeu ia medalha de oiro. 

Em J.879 .promove o primeiro inquérito que se fêz às Colónias portuguesa.e 
em países estrangeiros. 
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.E .nesse mesmo a:no funda no Brasil uma sucUII'sal da Sociedade que fica 
sob ia ipresi.<lência de honra do .próprio Imperador D. PedTo. 

Miais !tarde, é a Sociedade de Geaginaifia que pede ao Govêmo e consegue 
que se cons.trua o caanÍIIllho de ferir.o de Lourenço Mairqu.es a-0 Transvaai. 

·Os anelihorametlltos dentro do País e nas Colónias merecem-lhe, a.través da 
sua fonga existência, aiteru})es desvenadas. 

V:êmQ...J.a 'Pugnar <pelas obras do pôrto de Lisboa; pelo estabelecimElllto do 
Cabo Submarino entre Cabo Verde .e a Guiné. Organiza expedições cientificas 
oomo ia dai Via.gem à Ser.ra dia. E6trela, onde Emidi.o Narvavro e o .Dr. Sowia 
Mlar.tins tanto se notabiliza•r.am, escrevendo um maignífieo livro, airuia hoje digno 
de leitura . 

.,.. :t a Sociedaide e Geogr3ifia que, muitos anos antes da C!l'fação do tri:bwn.al 
de Haia, sUigere .a,o .Govêtmo !ll. criação de um tdbumal internacional piara .a 
solwçã'O pacífica dos conifliltos entre os pmos. 

* 
'Mas se eu continuasse a re<laiar tudo o que a Socieda.de de Geografia 

t.ern f eito em 11>rol ~ 'N!WÇã-0 e .em iben~ício das Colónias, a visita que V. Ex ... 
se ipropõem fazer, não se realizaria! 

•Limitlar-'l'lle-ei por isso a acnesoentalr que foi ela que promoveu a cele­
bra>ção do 4.0 ,Centenário da fndia, aclwlmdo-se já então instailada na casa onde 
nos encontramos. 

•E do bri•Mlo que essa Cnmernor~ão revestiu, muj.tos a.inda estarão lern• 
brados • 

. De rpa.ssaigem -diirei que antes de vir -para iesta ·casa :a Sociedialde vYvieu na 
Rua do Alecrim, &9, 2.0

, desde 1876 a 1882; na Travessa da Parreirinha, 5, l.º, 
desde :1882 ia !1890, e na- Rua das .OhJag.as, 5, desde 1890 a 189'7. 

:Em :todos Q9 !Congressos d.e ~ia! que se itiem :reallia.ialdo 1lá fora, a 
Sociedade de Geogira.fia tem romado sempre lugar e tem sempre desempenhado 
paipel de relêvo. 

O último Congresso para que foi convidada, não só a comparecer mas 
também 431 colaborar, ~ de $e itmt.ar ode wm 'Cong>resro iNacion.al, <foi o ICQn.. 
gr.esso de .Ci.ênciaa -Geográrfi>ca:s qu-e 'O amo !l)a.Ssa'Cl.o se l1eallizou no Bvasil. 

Brilh81!11tes Exposições tem a SociediaJde de Geografia :reailiz~o nas suias 
sala,s. 

Ref iro por ex~mplo a 1.ª Exposição Nacional de Cartografia, cujo ca•tá-
logo ainda hoje é imeinsaanelllte compulsaido. 

Refiro ainda a. Exposição parcelar da,, meros de transpOO"'te colooiiais. 
1!: na Sociedade de Googtratfia que existe a Comissão Permanente de Pro· 

teoção aos fo<lígenas das Colónias Portuguesas, de que é presidente o antigo 
Ministro da J ustiGa e nat.ável jurisconsulto Conselheiro Dr. Sousa Monteiro. 

Em 1914 ~viou a Sociedade urna missão vacínica ao planalto de Benguela. 
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\Em 1923 Portugal ingressou na cUnião Lnter.na.cional de Geografia>, 
ficain.do o tConli.té português a cargo da Direcção da S~iedade de Geografia. 

Os três ean.gnessos coloniais N acianais, rea•mad-OIS ~}a Sociedade anarcamm 
pela sua elevação e pela sue importância. 

Aqui se discutiu longamente o Acto Colonial, hoje iei do País. 
O Instituto Colooial Inte~iona.l elege em 1931 seu presidente o presi­

dente da Socierlade de Geografia. 
Na Ex.pooição Cofonial do Pôr.to, realizada em 1934, a Soeierlade à encM-

1·egada da organização da sala de honra da Exposição. 

* 
zE hoje, dirão V. Excelências? 
Muiltos ignoram a acsão do passado e de que dei umas J.igeiTas ,pinceladas 

e ignoram .também a do presente. 
Quantos me dfaem que .não se in~revem sócios da Sociedade porque, 

afimail, não d·á !bailes; inã.o :promave festas mu:hrlla.nas; inão frui ruada que i8ibráita 
os sócios. 

:esses queriam uma S~ieda.de de Geografia ... mundanal 
Outras, 'desdenhando da sua MÇã.o eulturail, dizem que, afina1, a Sociedade 

pouco mais faz do que realizar conferências maçudas. 

* 
Para avivar a memória de uns e esclarecer o juízo de outros, afim de que 

todos possam vir auxiliar-nos e contribuir para o prestígio da Sociedade, enume­
•rnrei sucintamente alguns dos serviços que a Sociedade continua prestando à 
Nação, na defesa do seu bom nome, ne divulgação da sua cultura e na propa­
ganda e engrandecimento dos nossos domínios UltramaTinos. 

Natáivel é a acção CUtltural da Sociedade. A sua tribuna é oouipada pelos 
melhores valores nacionais e estro.ngei'l'o.s. 

Ainda a.gora o ilustre professor polaco Sr. Bogdan Zaborsk se m.ootrou 
imensamente dYen'alizado por não ter :podido reaiJ.jzar uma cc:mfeTência na nossa 
Socieldade. 

A .Sociedade de Goog-riatfia está ~re na vangururoa da defesa do boan 
nome .português lá fora. Onde 1aipareee um d~ando, uma iru:or.reeçã'O de caTáeter 
geQgráfico, a Sociedade corrige-o lQgo. 

J~ é consultada constantemente por nacionais e estrangeil'os sôbt·e assuntos 
geográficos e coloniais. 

A Sociedade promove o engrandecimento das nossas Colónias, e-stu<lando 
os seus problemas pelas suas Comissões e Secções de esbudo. E f>az a sua pro­
pa~anda intensiva com a reailização anual da Semana das Colóniae. 
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Nas Colónias •promove a rea:li.zaçã.o do e dia da Metrópole>, para e!Íe'l'VorM' 
a devoção patriótica dos seus cal-Orros. 

Com a.s !Colónias Po:ntugu.esas .no Estr.angeino .procura ana.nter constante 
con.taloto, como o CO?l\Pr<xva a ~iva secção do nosso Boletim. 

O Intercâmbio EseolaT, destinado a ~roximar a mocidade estudiosa do 
•Continente e das Colónias e até do estrangeiro é outra criação sua que tem 
sido copiada no estrangeiro. 

tO Boletim da :Socied-alde é mn ex.celen.te faetot- da d ivuifga.ção da oulitu.ra 
portu:guesa. 

O Museu da Sociedade que V. Ex.u vã.o apreciM' e que tem sido enreriue­
cidb à icus.ta dle oonStalllites e :poinf'Lados esifOO"l,fOS, é obm ~1usiv.a da Sociedade de 
~r.a1fü1., tpOis f1"8.00S ümaan os elemenltos que o EstalClo ~'he tf.orn€Jeeu, em il.892, 
quando ~he entregou, .por decreto, o Museu Coloniwl. 

A .Biblidteoa da S:ociedade, a melhOT do seu gé-Mro em Portuigal e que não 
i'eceia con.tr<mto com Bibliotecas simila:res estrangeiras, é ouJtro servirç.o que a 
Sociedade ·presta à cultura >portuguesa, e até à cu1tu1"ta ~tran:geira. Muitos 
emangeiros aqui vêm ccmsulltar as obras que em ·nenhuma outra parte encontram. 

Mas, enfim, é tempo de te1mi·nM' e.:rta en!ad<mha digressão pelas efemé­
merides da Sociedade e ipelos servi9QS que prestou no ,passado e presta no presente 
à Nação. 

Pedi'll00-fues descu1pa, vamos daT início à visita, pois foi para a reafü;ar 
que vieram até junto de n\55. 



Palestra prolerida na visita dos 
«Amigos de Lisboa» à Manutenção Militar 

em 15 de Abril do corrente ano 

pelo Sr. Tenente RODRIGO DE MATOS AZEVEDO LEAL JUNIOR 

Na minha qualidade de oficial de serviço n.o dia .de hoje a esta Manuten­
ção ,Militar, fui encarregado pelo Ex.mo. Director dêste Estabelecimento de faci­
füar, na ·medida do possível, aos A!MlGOS DE LfSBOA, uma visita a tôdas as 
dependências dêste tão importante Estabelecimento do Estacl.o, .para o que1 con­
fesso, me sinto pequeno entre tão ilustres visitantes. 

Adentro dos meus limitados conhecimentos procurarei desenvencilhar-me 
dêste pesado encargo, proporcionando a V. Ex.ª' uns momentos de distrae­
çã.o, sob a condição de me relevarem, tanto quanto possível, tôdas as deficiências 
que involuntà.riam.ente eu apresente. 

Até há pouco .tempo pessoas havia, algumas de certa representação social, 
que estavam convencidas de que ra Manutenção Militar não era mais que uma 
grande fábrica de !Pão para o Exército. Isso é de lamentar e1 certo estou que, 
após a vossa visita, algo de útil lhes terá sido proporcionado para bem e fàcil­
mente ireconhecerem o êrro em que aquêles têm elaborado. 

A Padaria IMilitar, que a Manutenção !Milibar veio substituir, foi ín-a.ugu. 
rada em 23 de Fevereiro de 1862 numas dependências do ·antigo quartel do Re­
gimento de Infantaria n.0 2, estabelecida num VAilho casarão da irua 24 de Julho, 
junto às !Escadas da R.ocha Conde de Óbidos. 

Esta unidade e o então Regimento de Infantaria n.º 7 foram os primeiros 
consumidores dos produtos do novo Estabelecimento. 

Até então, o fornecimento ao Exército estava entregue a.os e.omerciantes e 
arrematantes, que procuravam satisfazer da melhor forma, sem desprezar um 
pouco os seus inconfessáveis interêsses. Era um sentimento justo, até certo ponto 
humano, ·ainda que pouco de admitir, como base de uma sã administração. 

10 crescente desenvolvimento dos serviços da Padaria 'Militar e a neces­
sidade de l}S melhorar po.r forma a obter-Se, em todo o país1 uma distribuilção 
de pão de tipo uniforme, fabricado com farinhas não só de boa qttalidade como 
também absolutamente puras, levaram o Govêrno a pen&ar na montagem, no 
referido Estabelecimento, de uma fábrica de 1Moagem. 

IA Padaria íMilita.r, po.rém, dentro das suas acanhadas e exíguas instala. 
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ções, não estava à altura de, condignamente, se desempenhar de tal missão, não 
obstante as constantes reparações que lhe haviam sido feitas. 

Foi devido a êste estado de coisas e à ruína que a pouco e pouco ia 
inutilizando -a acção da Padaria 'Militar, que o Govêrno se viu obrigado a escolher 
o antigo convento das Oarmelitas, sito no Beato, e conhecido do vulgo rpelo nome 
de convento das Grilas, para nêle instalar, com a denominação de Manutenção 
Militar do Estado, onde ainda hoje está e se desenvolveu, o actual Estabeleci­
mento, que satisfaz em absoluto ao fim para que foi criado e teve em vista o 
grande estadista !Mariano de ·Carvalho, uma das figuras mais salientes do seu 
tempo e que várias vezes foi ministro da fazenda. 

E é neste local que, desde Agôsto de 1896, funci.ona êste tão grande e 
importante Estabelecimento >fabril do Ministério da Guer.ra que, por decreto de 
11 de Junho de 1897, foi definitivamente organizado. 

A M. M. foi dotada a pouc.o e pouco com os meios materiais indispensá­
veis à sua crescente actividade, devendo-se aos seus directores a inteligência das 
normas seguidas e a reünião do conjunto de elementos a que ràipidamente se 
poderá recorrer, de forma a ·permitir-lhe agir c.om garantia absoluta, dando o seu 
incondicional apoio aos poderes constituídos, sempre que fô1· preciso. 

IPara o seu desenvolvimento muito c.ontribuíu o então director, coronel 
Vasconcelos Dias que, desde 1911, a colocou a-par dos melhores estabelecimentos 
similares do estrangeiro, seguindo-se-lhe Schiapa. de Azevedo, Linha.res de Lima, 
Férrer Franco e outros que, deixando bem vincado os seus nomes ligados ao Es­
tabelecimento, o souberam elevar à altura da missã.o para que fôra criado . 

..Actualmente, pode afirmar-se, a •Manutenção Militar é um dos principais 
estabelecimentos .militares e um dos melhores do país, e mesmo da península, 
com a sua sede nesta cidade e com Sucursais e delegações espalhadas pelos prin­
cipais centros militares do país, em número de .35 aproximadamente e que, além 
da sua função como !Estabelecimento produtor do 'Ministério da Guerra, nos dá 
uma perf.eita idéia de uma escola militar de aperfeiçoamento. 

t aqui que, após a instrução milita!', as praças com a pr.ofissão de padeiro, 
forneiro, magarefe e cortador, se aplicam mais cuidadosamente para que os seus 
serviços possam ser iaproveitados com vantagem e eficiência em tempo normal <> 

de guerra. 
Mas, nã.o é só .pessoal militar que actua nesta casa; também o elemento 

civil, que, em grande número, aqui emprega ia sua actividade . 
. Ao rpessoal militar são-lhe dispensadas as mesmas regalias que em qual­

quer outro organismo militar lhe é permitido usufruir. 
10 pessoal civil dispõe, quando doente das regalias previstas ·no regula­

mento da Manutenção Militar; tem a sua Caixa de .Previdência; .os seus refei­
tórios apropriados, onde toma as refeições, e usufruem de uma creche para os 
seus filhos, onde são cuidadosamente tratados durante as horas de trabalho. 

Ainda e.orno elemento de assistência para. os operários, foi recentemente 
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criada nesta Manutenção uma escola de educação literária e profissional desti­
nada aos filhos daqueles e na qual Ós futuros operários adquirirão ali os seus 
primeiros conhecimentos. 

Obedecendo a determinações e a um plano previamente organizado, a .Ma­
nutenção 'Militar tem hoje também sôbre si a grande responsabilidade da admi­
nistração da verba destinada à alimentação das praças de quási tôdas as 
guarnições militares do Continente. 

O desejo de alimentar as praças, dando-lhes o que pelos regulamentos 
lhes pertence, tem sido uma preocupação justa, de que por forma alguma nã:> 
nos podemos alhear, por mais difíceis que sejam as emergências que se deparem. 
Assim tem sido compreendido por quem tem o direito de mandar. 

As vantagens alcançadas e a a1cançar com êste sistema, visto que a 
alimentação do Exército, duma maneira geral, tem influência moral e material 
no espírito das tropas, são as seguintes: 

- Porque assim se consegue que a alimentação seja a mesma para tôdas 
as praças da guarnição; 

- Porque a guarnição militar, e até a própria população civil, podem con­
tar, em casos de anormalidade, com .os recursos existentes nos depósitos 
das Sucursais e Delegações; 

- E ainda porque liberta os Comandos das unidades abastecidas da preo­
cwpação, hoje imp.ortante, de obter as subsistências indispensáveis e 
necessárias às suas tropas. 

A Manutenção Militar, pol'tanto, não é mais que um gran<ie Estabeleci­
mento, ao qual lhe é destinado o encargo do fabrico de produtos alimentares para 
a fôrça armada, em especial, podendo, contudo fazer fornecimentos aos estabe­
lecimentos e institui:ções oficiais e, em casos anormais ao público, desde o pão, 
bolacha, massas, carnes frescas, salgadas e fumadas, legumes, etc., até aos com­
ponentes destinados à alimentação dos solípedes. ~ assim considerado o organismo 
base e principal do Serviço de Subsistências do Exército Português que, sem 
descurar a sua função militar, colabora grandemente com o Estado Novo na 
política de Abastecimento Nacional. 

Para isso tem a Manutenção .os seus serviços comerciais, com uma secção 
mercantil destinada a recolher as informações comerciais de tôdas as origens, 
formular estatísticas e a desenvolver as relações com os comerciantes estran­
geiros e nacionais, e a manter uma estrita e íntima ligação com .os organismos 
de Coordenação Económica que, no momento actual, lhe têm facilitado extraor­
dinàriamente a sua missão. 

Tem a Manutenção Militar prestado e presta, o que é lícito reconhecer, 
os melhores serviços nos transes mais difíceis da vida de alguns governos, que 
a ela têm recorrido, como principal e único elemento para normalizarem a vida 
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da Nação, tanto nos momento mais agitados, revoluções e greves, como no;; 
dias <le maiores dificuldades no reabastecimento ao público. 

A 1Manutenção Militar não pretende, e jamais pretendeu, concorrer com 
o comércio ou ~m a indúst1·ia particular. A sua função, repito, adentro da sua 
esfera de acção, não é mais que p.rocurar satisfazer, cabalmente, ao fim para 
que foi criada e que é de reconhecida utilidade pública. 

A Manutenção Militar tem uma condição ideal: o de não .receber oo Estado 
senão o que lhe é devido pelos seus serviços. 

Com a sua autonomia própria, graças aos recursos das suas fábricas, ela 
çanaliza para ~s cofres do Estado g.randes proventos. 

A lManutenção lMilitar, graças a uma sã administração, vive desafogada 
e mostra à evidência que é um 1Estabeleci~nto essencialmente útil. 

10 seu pessoal superior é constituído por oficiais do quadro do Serviço 
de AdministraçM Militar; o pessoal militar subalterno por sargentos e praças 
do mesmo Serviço, e o pessoal subalterno civil por amanuenses de ·ambos os sexos, 
operários especializados e operárias serventes. 

Pertencem ainda ao quadr.o do ipessoal superior os engenheiros especia­
lizados, médico, veterinário, iana1ista, dentista e radiologista. 

A administração do Estabelecimento é exercida por um conselho de •Admi­
nistração, compos~ de director, como presidente, do sub-director e do oficial 
imediato mais graduado. 

-Os organismos produtores e de execução desta 1Manutenção Militar estão 
assim distribuídos: 

- Serviços Industriais, divididos em 4 secções, a que ~rrespondem a 
moagem, a panificação e a fábrica de produtos alimentares, oficinas 
auxilia.res e serviços eléctricos; 

- Serviços Comerciais, divididos em 5 secções: mercantil, géneros e for-
1·agens, expedição, depósi~ de trigos, produtos de moagem, depósito de 
pão, depósitos gerais de material, taras, óleos, combustíveis e de ma. 
teriais de construção. 

- Serviços de Contabilidade, que compreendem 4 secções: movimento ge­
ral, tprocesso e liquidação de tôdas as despesas respeitantes a venci­
men~s de pessoal, tesouraria,arquivo e orçamento. 

- E, por fim, pelos Serviços Gerais, com 5 secções, a que correspondem 
a secretaria geral, assistência ao pessoal civil e militar, serviços sani. 
,tá.rios, obras e laboratório. 

A Manutenção tMilitar tem também a seu cargo as messes para ~ficiais 
em Lisboa, Pôrto e 1Caxias, com alojamentos para oficiais e suas famílias e >fun­
cionários categorizados. 

Dispõe também de um grande depósito de vinhos, junto à estaçM de Mar. 

I 
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vila, e tem, a pouco e pouco, intensificado as explorações agrícola e pecuária que 
dispõe nesta Sede e Sucursais. 

Pôsto isto, e, para finalizar, cumpre-me apresentar a V. Ex.•• os cumpri­
mentos de boas-vindas, de qUe /J Ex."'º Director dêste Estabelecimento Sr. tenente­
-coronel José Mesquita, me incumbiu de transmitir, visto, nas suas obrigações 
de serviço, ter sido forçado a ausentar-se hoje da cidade. 

A todos, V. E x.ª', mais uma vez, ap1~sento as minhas desculpas pela 
f.orma pouco clara como dissertei sôbre êste Estabelecimento, mas que a fôrça 
das circunstâncias, a isso me obrigou, pelos motivos já expostos no início desta 
minha ligeira e despretensiosa palestra. 

Na impossibilidade de V. Ex.•• se dividirem em grupos, visto não ser de 
aconselhar a abertura simultânea de várias dependências, obrigar-me-ei a soli­
citar-lhes o favor de me acompanharem na peregrinação a que vamos dar início 
através dêste !Estabelecimento, durante a qual eu esclarece1·ei, na medida do pos­
sível e dentro dos meus limitados conhecimentos, tudo que V . .:E;x.ª' se dignarem 
deseja1· saber /JU conhecer, com a condição de não se esquece1·em que, dada a 
complexidade dos vários serviços desta Manutenção 1Milita1-, impossível, por ve. 
zes, me será permitido entrar na minúcia, que só aos técnicos ou especializados 
compete saber. 

A todos muito obrigado. 



A igreja de 
Nosssa Senhora de Jesus 

por FERREIRA D E A N D R A D E 

(Conlimtaç1io do numero anterior) 

Os dois púlpitos, que julga.mos datarem ào século XIX, são de madeira 
pintada de branco e não de pedra lavrada como erl'Õneamente anda escrito em 
a}gumas publicações. 

Sob o côro, na pa·rede da fachada principal, veem-se algmis pequenos 
painéis, representando um dêles O nascimento de Jesus que é atribuído, segundo 
Volkmar Machado (62), a Bernardino Costa Lemos, discípulo de Joaquim da 
Rocha, pintor a quem o c.onvento e a igreja de Jesus ficaram devendo, como 
adiante se verá, admiráveis trabalhos. 

~ 

As capelas de Nossa Senhora do Monte Carmo 
e de Nossa Senhora da Escada 

A igreja de Jesus tem hoje, dentro do corpo principal - nave e tran­
septo - 15 capelas, menos uma das que possuía antes de feita a comunicação 
entre a nave e o ante-côro. 

Uma a uma passemos a descrevê-las. 
Do lado esquerdo de quem entra no temp!IJ, ainda sob o côro, estão dul\S 

capelas, ambas resguardadas por portas de madeira gradeada e dourada. Têm, 
como a maior parte das restantes, um arranjo moderno, o que é muito de lamen­
tar, dado o cunho seiscentista da arquitectura de todo o tempio. 

A .primeira, da invocação de Noosa Senhora do Monte Carmo - corres­
ponderá à que em 1834 (68 ) tinha êste orago?- possue as seguiintes imagens: 
St.'' Luzia, S. /Pedro e S. Sebastião (64); e a segunda, de Nossa Senhora da 
Esca.da - que já se denominou de S. João Braz - as escuLtu.r.as de S. Miguel 
e S .• João Baptista, antigas, as do Santo Condestável e St." Rita, modernas, e u 
de Nossa Senhora da Esca.da. 

(62) Memérias, pág, 94. 
(ºª) Consta a sua existência de um inventário da Igreja dêsse ano. 
( 64 ) Esteve na Oa.pela de S. José. Idem. 
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* 
.Em breve parêntesis, e para expremirmos a nossa opinião sôbre a origem 

da Imagem de Nossa Senhora da Escada existente neste templo, temos de recardar 
a história da Ermida que com a mesma invocação existiu até à segunda meta.de 
do século XVIII, junto da igreja de S. Domingos, no local onde hoje se ergue o 
prédio que esquina do Largo de S. Domingos para a Travessa Barros Queirós. 

* 
Ignora-.se por .completo a daita a que remota a origem desta Ermida que 

primeiramente se chamou da Corredoura e depois da Purificação (65). Na Hist6ria 
E olesiastica •a.fim1a D. Rodrigo da CUi11ha que foi fundada .no temp.o d'o Bispo 
D. Gilber.to ij foi o primeiro ij esta Igreja teve depois de ganhiada a cidade aos 
mou1·os (66). 

Pinho :Leal (º7), baseado certamente neste historiador, também nos diz que 
ela foi edificada durante o l<lngo rejnado de D. Af!onso Henriques, acrescentand:>, 
o que nos parece ousadia demasiada, que alguns escriptores suppõem que foi 
fundação gothica. Desta op;nião não encontramos rasto em doc~nto algum. 

Ca:rvalho da Costa (68) não acrescenta algo de novo às informa.ções expen­
didas pelos escritores citados, 'Pois funda-se nos informes de D. Rodrigo da Cunha 
e Frei Luís de Sousa: do fundador não há mem6ria & só consta que f oy seu 
bemfeitor P edro Affonso Meallw, Veador da Fazenda del Rey D. Fernando,.& seu 
g1·ande valido, o qual a mandou 'l'epara;r de movo, & está sepultado em huma das 
capelas que lhe ficam debayxo. 

Frei Luís de Sousa (ºº), não duvidando de que a Ermida fôsse a p1-imefra 
casa que na cidade se edificou a nossa Senh01·a, depois de l.iinçados os Mouros, 
estranha, no entanto, que se mão fale nela na ce1·~dão do Bispo Regeu.se peTe 
confrontação do nosso Convento de S. Domingos. 

Por sua vez Frei Agostinho de Sa.nta Maria diz-nos no seu bem elaborado 
Santuario J!ariano (7º): a ser 1nuyto mais antiga .esta ig1·eja que a de S. Domin­
{/os não tem questão algí'i.a. E mais a.diante: do tempo de El Rey Do1n Af!ontJo 
Henriques se achão memorias de gTa.nde veneração, que já tinham com o Senhora 
da Purificação, pelos muytos milagTes que obrava. 

(&5) Hist6ria Ge.neal6gica, 'tômo III, pág. 178; CoTOgTafia, Carvalho da 
Costa, t ômo III, pág . .395; Hist6ria de S. JJ<YYrtitngos, Frei Luís de Sousa, tôano I , 
livro 111, pág. 369. (Edição 1866); Hist6ria Eclesiástica de D. Rodrigo da Cunha, 
pág. 160 V . 

(G6) •Pág. 169 v .. Baptista de ~astro, Mapa de Portugal, vol. III, pág. 522, 
ii:rualmente eiúa que se conserva sua memória desde o Bispo D. GilbeTto. 

(67) P ortugal Antigo e Modern.'>, vol. IV, pág. 230. 
( 68) Corografia, tômo III, pág. 395. 
(ó9 ) Hist6ria de S. Dormingos, vol. cit., pág. 009. 
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Protegida e venerada p~los nossos Monarcas (71), visitada por santos e 
heróis, perseguida de estranhos, Nossa Senhora da Escada foi, na cidade de 
Lisboa, uma das Imagens mais adoradas pelo povo - A gente da cidade, como 
na Virgem da Purificação, ou da Escada, acha remédi-Os de todas as suas 
niecessidades a ella acode cõ grande affeoto & Concu1·so em pwrticular nos dias 
que lhe são consagrados pela Igreja (72). 

Qua.J a razão iporque consagrou o povo o nome <:le Nossa Senhoni da 
Escada à imagem que tão ardentemente venerava, 1preferindo-o ao ide Nossa 
Senhora da Purificação'! Frei Luís de Sousa (13 ), como outros escritores jã men­
cionados, ex:pHca-o claramenbe: A ermida que o povo cham.a de Nossa Senhora 
da Escada (sen.do seu proprio e antigo titulo da Pitr~ficação) po1· ser casa de 
sobradfJ e se sob ir a ella por muytos degraos (H) de hmn.a esc<Ui,a de pedra 
que cae no adro, e cfrcuito, que antigamente tom,wa a nlpem4rada q ficava 
diante délla e da porta p1·incipal da igreja. 

A razão da a1tura em que estava construída a nave da ermida, dá-a J úlio 
dll Castilho (75 ) : de cel'to po1· causa das inwndações habituais d-0 sitio. 

A diferença de nível entre as na\·es desta capelinha e a da adjacente 
igreja de S. Domingos mostra-nos bem que a funda<'ão desta foi posterior á 
daquela. 

Mas a~Hante ... 
Várias pr.ocissões votivas se efectuavam à -Ermida de Nossa Senhora da 

Escada. A ma.is antiga cita-a D. Rodrigo da Cunha (7G) quando nos informa : 
não se pode negai· haver po1· aquelle sitio húa errrdda a q chamavão Nossa 
Senhora da Corredoura, & a quê a géte domar & navios q anchoravam no 
estreito, ij até ali ch~gava de ij não ha muitos annos se acharão grãdes vestígios, 
fazião hü dia depoys das Kalcndas de Fevereiro festa particular. Entre as 
p1·ocissões, era hüa no dia 1 de Fevereiro á tarde, a Nossa Senhora da Corre­
doura. «Kalend. Februa1'ii, vespere fit processio ad Sanctami Ma?iam de Col/'1·e­
doiwa», são palavras q achamos escritas no principio de hü livro de obitos desta 
sé & nos quizerõo dizer se achavão també em outro de S. Vicente de fora & po1· 
ventura se fazia a procissão na vespe1·a 6 t.arde per ficar a manhã do dia 
desempedida para o oficio & benção de cera. 

Quando da vitória àos portugueses em Aljubarrota o Senado de Lisboa 
decretou em ac,ção de graças urna procissão á Imagem da Senhora. 

Ao facto ref ere-se - baseado na Crónica de D. J oão I , onde já se cita a 

( 70 ) Tfuno I , 'Pág. 51. 
( 71 ) Foi durante o tempo em que os soberanos habitavam o Palácio dos 

E3taos, ca;pela Real. 
( 72) História Eclesi<f.stica, D. Rodrigo da Cunha, pág. 160 v. 
( 78) Histó1ia de S. Domingos, vol. cit., pág. 369. 
( 74 ) F. Agostinho de S. Maria cita o número 31 (Sant1tá1·io), tôrno I, pág. 51. 
( 75) Usboa Antiga, vol. IV, pág. 294. 
(7G) Hist61·ia Eclesiástica, Parte I, cap. XLIV, n.º 1. 



Nossa Senhora da Escada c.<nn o num to e escapulário of ereWlos pela 
Raínha D. Este/ ânia 

• 



Imagem de Nossa Senhora da C'01tceição 
da Esca4a existente num dos altares da 
Igreja de Nossa Senlw-ra de Jesus. 

A gravura que publicamos mostra-nos 
a imagem libe'l'ta dos panejamentos que 
actual'l'l'Wnte a cob'l'em . .Repare-se na per­
f ei<;ã.o da sua escultura embora qi~ mu.. 
tilada com sucessivos 1·estauros. 

lmageni de Nossa Senlwra da Puriff,ca­
çlio (ou da Esca4a) que se encontra, 
actualmente, num d.os nichos do corredo1· 
da sacristia da Igreja de S. Domingos. 
'f!l uma obra perfeita da a1·te reli.gios1. 
Não s6 pelo significado histórico como 
pelo seu grande valor artístico esta ima­
gem deve ser exposta à admfração doa 

fiéis num dos altares dn igreja 

I 
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Ermida com o orago de Nossa Senhora da Escada - Frei Luís de Sousa (77) 

que acrescenta: A procissáA> á Ermida era no dia 1. º de Maio e depois mudou-se 
para 2 de Feve1·efro. D. Rodrigo da Cunha (7ª} por sua vez elucida que a pr1-
cissão durou muitos anos & acabou cõ a entrada dos castelhanos. 

No Portugal Antigo e Moderno (79), escreveu Pinho Leal que esta pro-
cissão saía da igreja de S. Jorge para a casa dei SenJ1ora da Escadct. Duvidamos 
em absoluto <la veracidade desta afirmativa. 

·Da devoção havia pelos nossos M:ona.rcas à Santa fala-nos, entre outros 
cronistas, Fernão Lopes (8º) que n.os conta tamb'ém a visita feita por Nuno Alvares 
Pereira á Ermida de Nossa Senhora da Corredoura (81). 

Bastantes anos antes, já D. Afonso II mostrara a sua grande veneração 
pela Eronida quando, ao edificar o seu Convento de S. Domingos, não a mandou 
demolir, pois respeitando a sua muita antiguidade, he g?·ande devoção q o povo 
lhe tinha, sendo-lhe n.ecessa?'Ío... o soilo que occupava a e?·mida ... assi dispoz a 
traça que nem a Senhora perdesse o êj tinha nem a igreja ficasse arreada, antes 
mais ayrosa cõ a t?'ibuna, que corre ao longo da parede esquerda, que lhe dá 
notavel g?·aça, assi que o Rey antes quiz, que as oapeLas do Evangelho, ij 1·es­
pondem ao corpo da Igreja ficassem debaixo da abobada, que se1·ve de pavimento 
á Ermida, que tira1· a Senhora do lugar, que de tãtos annos at'l'as possuhia. 

Relatando vári.os fact-Os que nos demonstram a enorme devoção que os 
1·eis tinhão a esta Sanhora e Ermlda, Frei Luís de Sousa e D. Rodrigo da Cunha 
falam-nos da visita que D. João I, sentindo próxima a mol'te, lhe fêz na SU'l 

última vinda de Alcochete para Lisboa; de D. Duarte que, •ncio se contenta.ndo 
com as betnf eitorias, ij naquella E?·mida t~nha feito El-Re11 seu r>a11 mandou con­
sertar de novo e lhe fez a esniola de htta alanipada perpetua; do Infante Santo 
que junto da imagem orou e se comungou antes da trágica partida para Ceuta; 
de D. Afonso V que ali se recolheu por uns momentos e ouviu missa horas an­
tes de debandai· para a conquista de Arzila; de D. João III que a dotou de cuida­
dos especiais quando dos estragos sofridos pelo terremoto de 1531. 

Decorre1·am alguns ianos. 
Lisboa é entregue às hostes de Filipe II. O ódio que em Aljubanota se 

fundira entre po1)tugueses e castelhanos renasce de novo. A procissüo à Nossn 
Senhora da Escada. é, naturalmente, dado o seu significado patl'i6tico, pro·1:bid11. 

( 17) Vol. cit. 
( 78) Vol. cit. 
( 79 ) Vol. cit. 
(ªº) Cr6nica de El-Rey D. Joã,c 1, caip. 153. 
(81) Transcriçã.o que Júlio de Castilho fêz no vol. IV da Lisboa Antiga, 

pá!l'. 295 e seg. 
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Depois ... 
Nã.o. Antes de prosseguirmos façamos uma advertência, 
Até aqui tem falado a história pela pena dos seus cronistas, mas dêste 

passo em diante somente a tradição tem lugar. 
Quando foi proibida a procissão votiva pela vitória de Aljubarrota, º" 

castelhan.os viola1·am o Santuário e, então, mãos piedosas e ocultas conseguiram 
transferir a imagem para o Convento de Jesus. 

Assim se tem pretendido justificar a existência, num dos altares dêste 
templo, da imagem de Nossa Senhora da Escada. Somente uma mcm6ria guar­
dada no cartório da igreja de Jesus (onde vem publica.do o Breve do Papa Pio Vf 
de 26 de Abril de 1780 que c.oncede à Irmandade autoriza~ão para que tôdas as 
rnissas vor alma dos frmãos gozem dos beneficios de indulyênci.ccs plenckias) 
depois de recordar a história da imagem da Ermida do Rossio, nos conta que 
em 1580 os soldados castelhanos a golpearam e saquearam a Ermida ... e, ainda, 
que a Imagem foi 1·etirada das mimas e 1escO'IUliJda numa pequena ermida existente 
no sítio dese1·to d,1Js Cardaes ... e edificando-se o Convento de que fazia parte es:ta 
igreja foi cofocaxla num orat6rio da escadari<i que dava, passagem dos claustros 
para as t1·ibunas da capela mor. 

Isto diz a lenda. 
Saindo, porém, da tradição e voltando à análise dos documentos que, iufo­

lizmente, escasseiam bastante, vejamos ,o que há de verídico sôbre o facto. 
D. Rodrigo da Cunha que escreveu, como se sabe, a sua História Eclesiastíccc 
em pleno domínio dos Filipes é natural que não nos tenha legado qualquer in­
formação do desacato comeúdo pelos castelhanos à Imagem de Nossa Senhora 
da 1Escada, não citando, também, a passagem desta para o Convento de Jesus. 
O mesmo já não podemos dizer de Frei Agostinho de Santa Maria que uos his­
t')l'ia a imagem muitos anos depois da restaura~ão da nacionalidade. Referên­
cia alguma nos faz o Sa.ntuá1•&o ll!ariano da saída da Imagem de Nossa Senhora 
da Escada; antes pelo contrário, localiza-a num nicho do retábulo do altar mor 
da Ermida do Rossio. 

Carvalh,o da Costa (ª2) na descrição que nos legou da Igreja do Convento 
d~ Jesus não nos cita sequer a Imagem de Nossa Senhora da Escada; \rnica­
mcnte nos fala de quatro imagens devotíssimas que são o Scwto Clwisto dos 
Ca1·daes, Nossa s~nh.ora Ida. Lembrwnça, Santo A1ttonio pobre & Nossa SenhOl'lt 
dic Piedade. 

10 terremoto de 1755 destruíu a Ermida, que, cremos, nunca mais ab1'it1 
ao cuLto muito embora só em 1834 fôsse demolida para principiar a consh'ução 
do prédio que hoje lá vemos. 

Pela extinção da Ermida foram os seus bens dispersos; e as alfaias entre­
garam-se a titulo 'de depozito, à frma.ndade do Santíssimo, ela Jgrejlt de S. D·o­
mingos. Passado tempo uma Irmandade pobre reqiâsitou-as e fo1·am-lhe cedidall. 

(62) Corogtafia, Tômo III, pág. 496. 
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A a1itiga imagem da Senhot"a fi-cou em S. Domàngos e mom 11a C11pela do San. 
tíssimo (ª·), saindo ele lá todos .os anos para a Capela Mor onde .~e lhe faz fes­
tivúfadc a 2 de Fevcrefro. Isto conta mestre Júli.o de Castilho (ª•) ao que nós 
acrescentamos estar actualmente a imagem resguardada dentro de um nicho M 

corredor que do cruzeiro vai para a sacristia do templo em frente da porta que 
abre para o páti.o. 

A imagem é lindíssima; é de estofo e está muito bem couservada. Será, 
no entanto, a mesma que nos descreve Frei Agostinho de Santa l\laria? (85). 

A imagem da Senhora - diZ-nos o cronista - está mostra?lfdo a stt.a muyta an­
tiguidade, tem o menino J csus sobre o bmço direito; terá pouco nuiis de ci•nco 
palmos de alto, he de escultura estofa,da, e mostra ser de madefra. Sendo a 
mesma, temos de notar que o Padre Santa :Maria errou, pois a Senhora tem o 
Menino no braço esquerdo e não no direito. 

Que c.orrela~ão haverá, pois, entre a imagem venerada durante séculos na 
pequenina E rmida. de Nossa Senhora da Escada e hoje guardada num corredor 
da igreja de S. Domingos c.om a que existe e dá o seu nome a uma das capelas 
da nave do templo de Nossa Senhora de Jesus? 

Quanto a nós ela nã.<> existe. A imagem que hoje se venera nesta ig1·eja 
nada tem que ver com a da capelinha de S. Domingos. ll: natural, e para esta 
hipótese inclinamo-nos em absoluto, que a criação da Irmandade de Nossa Se­
nhora da. Escada tivesse sido inspirada na devoção que sempre a gente do mar 
ti vera pela N.ossa Senhora da Escada da ermida do Ross10; daí o facto de àquela 
Irmandade pertencerem sempre todos os marinheiros e oficiais da armada. 
A Irmandade erecta em Jesus foi fundada em 1761 (8G) quando já não estuvn 
aberta ao culto a 1Ermida de Nossa Senhora da Escada. 

Um outro facto vem ainda cnrroborar a asserção feita: a imagem exis­
tente em Jesus tem a invocação de Nossa Senhora da Conceição da Escada, ist~ 
é - o próprio nome assim o indica - uma imagem da Santíssima Virgem <lo 
l\listéri.o da Sua Puríssima Conceição que pela circunstância de ter estado du­
rante muitos anos colocada num oratól'io da escada que da sacristia dava acesso 
às tribunas da Capela mor, começou a merecer o nome de ~ossa Senhora d~1 

Conceição da Escada. Não será assim? 
Esta imagem tem, contudo, igualmente a sua história. Assim o diz o 

Esbôt;o Histórico que está colocado junto da sua capela e foi escrito em 1.895 
por Manuel Joaquim Duarte, pr,ocurador da Irmandade de Nossa Senhora da 

(&ª) J. Ribeiro Guimarães, no vol. IV, pág. 158 do Sumário de Vári" 
História, escreve: A p1·i7nei1'a cwpella do c1·uzeiro ·é a da Senhora das Virtudes, 
e n 'ella está tambem a imagem da Senho1·a da Pu1·ificw;cío ou da Esca!da, cl11 
untig<i ermida d'esta invocaçcio. 

(84) Ltisb.oa Antiga, vol. IV, pág. 301. 
(ªº) Santuário Ma1·ia.no, Tômo I, pág. 54. 
(ªª) •Artigo do Senhor Augusro Forjaz, in .Rosas de Sa1Jita Tet·ezinha re­

vista d.o Padre Marques Soares. 
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Escada, o qual difere um pouco da m~m1.ó-1"ia a que nos referimos. Conta. que 
quando do terremoto de 1755, muito embora o edifício tivesse ficado arruinado, 
o local onde a imagem estava colocada estrago algum sofreu. O fact.o - onde 
se viu um milagre de Kossa Senhora - levou bastantes devotos a quererem orar 
junto da imagem. E aqui surge uma dificuldade grande. Ao lncal do Oratório, 
no interior do Convento e por isso recolhido e de clausura, não podia ingressar 
o deooto sexo - na expressã.o curiosa do citado Esbôçp. - Que fazer então? 
- Como satisfazer o desejo de milhares de fiéis? Só uma solução havia: trans­
ferir a imagem para uma capela onde as devotas pudessem livremente orar. 

Assim se fêz. 
Obtida dos herdeiros de .D. Antónia de Noronha, instituidora da Capela 

de S. J,oão Baptista, a necessária autorização, foi para esta transferida a ima­
gem; isto no 1ano de 1760. 

A escultura que primi.tivamente era de estofo estú, contudo, vestidu, para 
o que lhe aplicaram braços a.r.ticulados. 

O actual manto e escapulário foram oferecidos à Senhora pela bondosa 
Hainha D. Estefânia. Bordaram-no mtíos indianas crist<is, po1·c1ue nci lndiu esteve 
<t gema mais preciosa do que fom.os (ª7), 

Impossível é atribuir à imagem uma época exactu, tantus têm sid.o as 
beneficiações sofridas. 

Nas paredes desta capela de Nossa Senhota da Escada estúo esculpidas 
duas lápides; uma que atesta a institui:ção da capela e outra que marca a data 
em que foi 1·e11ovada e oniada de novo. 

Reza a primeira (parede do lado do cruzeiro): 

ESTA CAP.ª HE DE D.• DAN.ta DE AL'DERO MULHER DO 
D.tor MANOEL AIRES DE ALMEIDA DEZ.0 DA CAZA 

DA SUPLICAÇÃO A QUAL COMPROU E DOTOU 
COM 20 V E •CADA HU ANNO COIM OBRIGAÇÃO 
DE -MIÇA COTIDIANA IE V P.' A FABRICA E HÜ OA= 
TARO DE AZEITE Q CONSTA DA ESCRIPTURA 
FEIT,A NESTA CIDADE NA NOTTA DE LUIS CORREA 
DALM1EIDA E 13 DE 8bro DE 1651 A QUAL CAP.ª HE P.ª 
SEU JAZIGO E DE SEU MARIDO E SEUS HERDEIROS 

E SUCESSORES. 

( 87 ) A1,tigo de Augusto Fo1·jaz, in Rosas ele "Suntct 'l'e1·ezi11/m. 

I 

' 
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A segunda inscl'ição (pal'ede do lado da galilé) acusa .os seguintes dizeres: 

ESTA CAPPELLA FOI RENOVADA E OR.NlADA TODA 
DE NOVO :AELA IRMANDADE DE NOSSA SEN1HORA 
DA CONOEIÇÃO IX.~ ESCADA A CUSTA DAS 
ESMOLLAS QUE PARA ESSE FIM ADQUIRIO A MEZA 
DA MESMA IRMAND'ADE :AELOS SEU\S IRMÃOS SEN = 
DO I VIZ FRIADESCO DOMINGUES EM O ANNO DE 1815 

'* 
Na nave, na pal'ede que sepal'a as capelas que acabamos de descrever, 

estú gravada esta outra inscrição : 

ESTAS 15 ·COVAS ·Cõ SUAS SANEFAS 
DES'DE JIAZIGO L.AiGEADAS S. D OS 
IRMÃOS DE NOSSA SNORA DE nrs POR 
1CõTRATO Q F IZERÃO .Cõ OS P. P. DES= 
TE CõV.lo NA.S NiOT A.S DO T.am L.0 

DE FREIT A•S EM 2 DE AGOSTO DE 1637 
!ESTE LET.•0 SE MUDOU NO ANNO DE 
1677 SEN.DO ESCRIVÃO DESTA IRMÃ= 
DADE ANT.0 SOARES DE CAVALEIRO NO 
ABITO DE S. TIAGO E O PAGOU A SUA CUSTA 

Capela de Nossa Senhora das Dôres 

Já no c.orpo central da Igreja e seguindo na mesma direcção do côro para 
o cl'uzeiri:>, temos, como dissemos, quatro altares comunicando enn·e si e sepa­
rados da nave por uma teia. 

A capela de Nossa Senhora das Dores - a primeira - denominava-se 
em 1834 capela de Santo Cristo. É revestida com silhs-res de azulejos tra1tados 
a tinta azul, cuja composiçã.o representa alguns passos da vida de Santa 
Madalena. 

Numa das paredes está a seguinte inscl'ição: 

1ESTA OAPP.• C'OMPROV A E STE CONVENTO D. FRA.1 ) 

DA COSTA .COMO POSSVIDORA DO MORGADO Q SEV PAI 
J ORGE DA COSTA ESCRIVÃO DA FAZ.• QVE FALECEO 
EM AFRICA NA BATALHA DEL REI D. SEBASTIÃO 1E SVA 
MAI D. LVISA DE MESQVITA I NSTITUIRÃO E DOTOV Cõ 
290 RS D IVRO P.ª HUA MISSA QVOTIDIANA E FABRICA 
DELLA TVDO POR ESCRETVR'.i\ FEITA NAS NOTTAS DE AM= 
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BROSIO LOPES DE BARBVDA T.•m NESTA CID.• QUE 
SVCEDEV NOS BENS DO DlTO MORGADO POR MOR = 
TE DA DITA D. FR.<ª A ORXOV E POS NO ESTADO EN Q 
ESTA COMPROV OS DITOS 290 RS DE IVRO E MANDOV 
TRASLADAR A ELLA OS OSSOS DA DITTA D. LVISA DE 
SVAS FILHAS A DITA D. FR.•• E DE D ISABEL DA COSTA 

Imagens existentes nesta capela: 
Um crucifixo do Senhor Cristo dos Cardais que já existia pelo menos em 

1712 (&8) e deu durante muitos anos o nome a uma das capelas der.ta igt·eja; 
o Senhor dos Passos e Nossa Senhora das Dôres, modernas (de roca). 

Capela de Santo António 

Em 1834 existiam duas capelas dedicadas a Santo António - a Santo 
António Rico (ªº) e Santo António Pobre. Hoje existe, sem distinção alguma, 
sõmente esta. As imagens que durante muitos anos fo!'am veneradas pelo p.ovo 
estão colocadas: a de Santo António Rico no oratório que estã na sala da I r_ 
manda.de do Santíssim,o e a de Santo António Pobre, de que já fala Carvalho 
da ·Costa (ºº) e cuja Irmandade foi instituída em 1610 (91), no corredor da 
capela do Noviciado. São duas belas esculturas do século XVII, que pena é não 
estejam por.r.as n.os seus lugares próprios o que enriquecia bastante o aspecto 
seiscentista do templo, mutilado com os arranjos modernos, anacrónicos, de al­
gumas das suas capelas - e esta, que descrevemos, constitui um exemplo fla­
grante, nítido, dês.ses melhoramentos introduzidos no século passado. 

Imagens hoje existentes: 
Sôbre a ara, além de San ta Filomena, está um gr11ipo escultórico (moderno ) 

representando o •Menino Jesus, Santo António e Santa Teresinha l·ançando rosas 
sôbre P.ortugal; aos cantos, sôbre duas peanhas, S. Vicente de Paula e S. Cura 
de Arce. 

Ao alto do retábulo vêem-se (ignoramos qual o motivo) as armas Je 
Portugal. 

(ªª) Caryalho da Costa, Corografia, Tômo III, pág. 496. 
(ªº) A Capela de Santo António Rico não seria decerto esta. Afirmamo-1.o 

por saber que nessa capela estavam os quadros que depois foram para o côro; 
um dos quais, com.o mais adiante se anotará, está hoje no Museu Nacional de 
Arte Antiga (documento do arquivo da Academia de Belas Artes) e que pelas 
suas dimensões não caberia na capela hoje denominada de Santo António Pobre. 
A de Santo António Rico f.oi institufda por D. José Melo. lMas em que capela 
da nave? Eis uma pregunta a que não podemos responder. 

( 90 ) Corogmfia, Tômo III, pág. 496. 
( 91 ) Júlio de Castilho, Bairro Alto, Vol. III, pág. 308. 

' 
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Capela de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

t esta a antiga capela de Nossa Senhora do Egipto, segundo a lápide 
que está inscrita sôbrc a porta lateral que comunica com a capela de Santo An­
tónio e, actualmente, tapada pelo quadro de Santo Afonso de Ligóri,o: 

ESTA CAP.ª COMPROV DOTOV E ORNOV A SUA CUS::: 
TA D. ISABEL FI.ª TE~1 DE OBRIGAÇAl\1 
.MISSA COTIDIANA ·PERA TODO O SIEMPRE E E 
CADA HU ANNO DOVS OFF.0 • SOLENES E .DUPLEX 
HÜ NO OITAVARIO DOS SANTOS OUTRO NO'DES::: 
CURSO DO ANNO E HUA MISSA CANTADA NO DIA 
DA INVOCAÇÃO DA DITA .CAP.ª DE. N. SNRA 
.DO EGIPTO PELLA tESMOLA DE 1'UDO DARÃO AO AD= 
MINSTRADOR AOS P.0 O DITO CONVENTO 
3000 RS CADA ANNO E 6000 RS MAIS DESPESAS 
NA FABRICA DA CAP.• NA FOR~IA QUE SE CONTE 
NA ESCRITURA Q FOI FiEITA EM LX."' NAS NOTAS 
T.ª"' FR.co TA V ARES E 24 DE OVTVBRO DE 1!).30 ANNOS 

Em 18'a4 tin11a esta capela a invoca~ão de Jesu, Maria, José (n); nela 
estava o grupo de que adiante falarem.os e que hoje se encontra na capela da 
Sacristia bem como a imagem de S. Benedito. 

As paredes são recobertas com interessantíssimos azulejos, certamente dH 
primitiva construção do templo; pintura em amarei!.) e azul. 

Três telas ornam a parede do altar. Ao alto A Co1·0(1,t]ão da Virgem e, 
de cada um dos lados, dois pequenin.os retábulos bastante curiosos de pormenor: 
O 1nascimento de Nossci Senho1·a e O Casamento da Virgem. Serão êstes últimos 
quadros os que Rachynski (º3) atribuiu a João dos Santos Ala? - Dcu.r tableau.{; 
de la Vierge, qui se trouvent à l'église de Jésus. 

O quadro que estú sôbre a inscrição jú citada representa S. Afonso de 
Ligório; veio de Roma e é cópia d.o trabalho original venerado na igreja da 
sua invocação. Nas costas tem os seguintes dizeres: Esta imagem foi benzidu 
pelo Papa 1Lecio XIII e foi tocada on.o quadro original que se 'Venera na Basílica 
de S.0 Afonso de Ligorio. 

Imagens: 
Nossa Senhora do Rosário, tôda de prata e que veio do exmnto convento 

do Sacramento em Alcântara (94); Nossa Senhora do Perpétuo Socorro (escuL 

(º2) Inventári,o cit. 
(93) Dictionnaire, pág. 2. 
(º') Tem uma inscrição que assinala ter sido feita em 1636-37 pelos 

oficiais da Irmandade. 
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tura moderna); Nossf!l Senho.ra de Lourdes e Santo Afonso de Ligório (imagens 
pequenas e que estão assentes em peanhas nas paredes laterais). 

Por cima da porta de comunic~ão para a •Capela do Santfssimo éstá um 
brasão de ª 'rmas e uma inscrição. Nesta, lê-se: 

ESTA CAP.ª 1H'E DE DONA ISABEL FR.a DE PALMIA 
MOLHER QVE FOI .DE FERNÃO MIZ MASCARE = 
NHAS DAIJMA'DA H.0 NETO POR SEU 1PAI V.te 
.DALMA.c1" MA.'SCARE'NHlAS DE J10Ã0 VAS iDAIJM.A.'1ª 
RllCO ROME SõR DA VILLA DE PIEREJ'RA VEA = 
DOR 1DELRIEI DOM A.º S.0 IE IRMÃO DALVORO 
VAS aA.IJMADA c.c1• .DABRANCHES E CA V AL.ro 
DA I ARRETEA ~O QUAL HE TThESNETO POR SVA 
MAI DOINA BRITES DABRAINOI-llES - I A!S' NfELVA 
ENTERRAD'O Q FAlJECEO NA ERA DE 1630 
E FOI COMPRA.IDA - DO'DA.DA E ORNADA DO NEOESS.0 

A •CVSTA DA DITA DONA ISABEL P.ª SEU JAZIGO E 
DO DITO SEV MARJ1DO E SEUS HERDEIROS 

Capela do Santíssimo Sacramento 

Tem um arranjo relativamente moderno. Pintura a óleo nas paredes, de 
um vermelho escuro, tendo ao centl'O, em fraca composiçíio, um pelicano - ex­
pressão simbóHca do Santíssimo Sacramento. As cancelas que a separam da 
nave vieram da antiga igreja paroquial, segundo consta de um documento do 
arquivo da respectiva Irmandade. Aos lados do altar dois anjos e sôbre a ara 
um sacrário de madeira dourada encimado pelo mesmo palmípede. 

Um crucifixo admirável e uma tela A ceia do Senhor de autor desconhe­
cido e que esteve até à extinçã.o das ordens religiosas no oratório da casa dos 
Gerais do Convento, completam a ornamentação dêste altar, existente já com a 
mesma invocação em 1834 (95). 

Baptistério 

Do lado da epístola e ainda sob o côro, passada a entrada para êste (onàe 
como já dissemos existia também uma capela) temos o baptistério. Cremos ter 
sido esta a capela que até 1834 tinha como orag.o Nossa Senhora da Piedade 
e onde existia a imagem que hoje se venera na capeia do Senhor dos Aflitos. 
Nada de notável a assinalar, dada a sua pobreza e desinteresse histórico. 
A pia baptismal é moderna, data ce1~tamente da época em que o templo foi elevado 

(º&) Inventário cit. 1Em 1853 por resolução da Irmandade do Santíssimo 
Sacramento foi benecifiada a capela. 

I 



a paroquial das L\fercês. O altar é pertença do actual Prior e tem sôbre êle uma 
tela alusi,·a ao Baptismo de Cristo da auooria do pinror Yeloso Salgado. Ante­
riormente a êste al"l"anjo haYia sido a capela restaurada em 1853. Consta d.is 
actas da Irmandade do Santíssimo que nesse ano foram execu.cadas obras -
arranjo do retábul.o, molduras pa1·a o painel, pinturas, estuques, emblemas no 
teto, annário de m<uléra de 1·i11hático com faixas de pcw sant.o, etc., no valor 
de 43$200. 

Capela do Senhor dos Aflitos 

Esta é, podemos dizer, a única capela cuja traça arquitectónica, arranjo 
e ornamentação .resistfram incólumes aos erros c.ometidos no século XIX, em que 
o gôslo roc6r.ó e o desrespeito í>elo nosso património artístico e espiritual im­
peraram tão abundanremenle - período que constitui a terceira épocn na hi.õ­
tót'ia dêsle templo. 

Conserva, pois, esta curiosíssima capela um sabor nitidamente seiscen­
tista, em contrasr~ absoluto com as restantes, onde, já o afirmámos, o <tnacro­
nismo é bem patente. 

Possui dois lindíssimos relicários resguardados por telas de relativ.o in­
te1·êsse pictórico. 

A existência da imagem de Nossa Senhora da Piedade (hoje mais conhe­
cida pelo Senhor dos 1Aflitos), da qual Carvalho da Costa (º6 ) já nos fala em 1712 
como uma das mais veneradas, poder-nos-ia levar a. supor ser esta a Capela dR 
P iedade mandada erigir por Frei João da Madalena du1·ante o tempo em que foi 
P rovincial da Ordem (º7 ). Contudo. julgamos, por razões várias, ter a imagem 
pertencido à capela onde hoje está a pia baptismal, pois em 1834 (98) existia 
além da que tinha como orago Nossa Senhora da Lembrança (e era sem dúvida 
esta que ora se estuda) a de Nossa Senhora da Piedade. 

Frei Agostinho de Santa Maria (l>9 ) fala -nos na existência, nesta capel:i, 
de uma imagem de Nossa Senhora da Lembrança. Carvalho da C.osta (&0º) igual-

(ºij) Corografia, Tômo III, pág. 496. 
(UT) Compêndio, etc. Frei Vicente Salga.do, pág. 189. Frei João da Ma­

dalena escreveu a Cr6nica da Sagrada Ordem da Província de Portugal e Al­
ga1·ve que segundo a Biblioteca Lust.tana (Tômo II, pág. 631) se perdeu pela 
ignorânicia ele humi Frade leigo que (i reduzio a fragmento. A Frei João da Ma­
dalena devem-se, também, além da capela de 1\ossa Senhora da Piedade, como 
já nos referimos, o levantamento da abóbada, o ante-côro, côro, cruzeiro, livra­
ria d.o Convento, etc. 

•(º8 ) Inventário cit. A existência no altar da imagem jacente de São Sa­
bino levou a capela a ser denominada. - mead.os do século passado - por Oapela 
de São Sabino (Actas da Irmandade do Santíssimo Sacramento). 

(U9) Swntuáno Marúvnq, Tômo 1, pág. 308 e 309. 
(lºº) Corogr<ifia, Tômo III, pág. 496. 
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mente a menciona entre as imagens devotíssimas, não nos informando, porém, onde 
estava colocada. Não se enc.ontra presentemente em todo o templo. Ter-se-ia 
perdido no terremoto de 1755 ou existe ainda mas com outra invocação? 

Ouçamos o que n.os relata Frei Agostinho: 
Nesta casa he tida em grande veneraçã-0 huma devota imagem da may 

de Deus que nos princypios da f und(l~ão daquelle Convento collocou em huma 
das capellas da sua igreja o Bispo D. Frei Paulo da Estrella, religios.o da mestma 
ordem & irmã Hieronyma fr.as grande devota de Nossa Senhora; & impuzerão­
-lhe o titulo de Lembrança, querendo obrigar sem dúvida a esta piedosa may 
dos pecadcres, a quem com este t~tulo muito se lembrasse delles; & como est'l 
Senhora segu.ndo diz S. Be1•nardo, he s.ollicita, & cuydadosa mevlianeira para com 
aquelle Senhor, que he o singular medianeiro para com o Pa11: «M ediatrex ad 
media.torem», he certo se lembraria muito delles. Estes mesmos se constitufrão 
seus Padroeiros com uma missa quotidiana; & tem hoje este Padroado os filhos 
'ele Domingos Barreiros bisnetos de Hieronyma Dias». 

Refere-se seguidamente t> autor do Santuá1io MM'iano à grande devoção 
da Santa de quem conta alguns rmilagres, acrescen:tando: na sua capela & nas 
que ficam místicas a ella vem muyt.os quadros de merces que a Senhora tem 
obrado & mtt~tas meniorias de ceTa que testemunham outras muitas que obT01i. 
Mais adiante da narrativa vem êste passo que necessita esclarecimento: Está 
colocada em a segunda capella do corpo da igreja quando se entra nella da vaTte 
da Epistolla em hum nüho d-0 meyo do retabolo, que he de muito boa talha douTarla. 

Ora sabendo nós que a implantação das capelas não foi alterada com o 
arranjo do t.emplo após o terremoto e verificando que existe uma lápide que 
nos atesta ter esta sido instituída pelo Bispo Frei PaultJ da Estrêla, como se 
compreende que Frei Agostinho de Santa làfaria nos fale em capel.as místicas 
a ela, e a situe como sendo a segunda do corpo ida igreja, isto é, a localize onde 
é hoje a capela de Nossa Senhora da Apresentação e Candeia? 

1: crível que a lápide tivesse sido mudada? Não o cremos nós, embora sai­
bamos - diz uma inscrição aposta numa das paredes - que a capela foi recons­
truída em 1720. 

Estamos, pois, quanto a nós, em presença de um êrro de Frei Agostinh::i 
de Santa Maria. 

A imagem da Senhora - diz-nos ainda o citado cronista - he de 'l'ara 
fennosura; tem o Me.nino Jesus em pé sôbre as mãos & com muita graça está 
com o Tosto imclitrtado pa'l'a a May, & na mesma f<Yrma a Senhora com os olhos 
& atenção toda pe1·to do Soberano Menino, como que lhe está falwndo, & ouvindo 
o que elle diz; he de excelente escultura, de mwdeira estofada, tem mais de seis 
palmos a sua estatuTa. 

Os relicários que ocupam a parte superior das paredes laterais têm três 
prateleiras divididas em cacifos; em cada um dêstes está sua relíquia, porém, 



O L I S l P 0---------------- 155 

quási tôdas violadas. Duas delas es.tão actualmente nn altar de S .• José, como 
mais adiante se anotará. 

Foi D. João 11\1anuel, o Arcebispo protector dêste Convento, quem ofereceu 
à sua igreja muitas destas relíquias: entre tamtas dádivas que êste magnífico 
prelado fêz a êste Convent.o - conta-nos um documem.o já mencionado (101) -
hc sôbre tóclas digna de mayor estimaçam... dous espinhos da coroa de ChNto; 
hmn braço de Sancta Ursula, /mm dente de Sancta Apol6nia e outras mais di­
gnfsBimas de veneração. 

Dos quadros A Coroação da V:"·rgem e Ressurreiç<io que cobrem os relicá­
rios e formam por conseguinte duas portas, desconhece-se o seu autor. Poder­
·Se-ão imputar a André Gonçalves, pintor que, segund.o Cirilo Volkmar Ma­

chado (102), trabalhou para esta igreja em duas telas sôbre a vida de Nossa 

Senhora? "Temos, no entanto, ao formular a .pregunta, que recordar as ·palavras de 
Frei Agostinh.o de Santa 'Maria quando nos elucida ser esta capella giw,rnecida de 

ricos quadros de pintura de Rcnna. Que entender p.or pintura de Roma? Quadros 
executados nessa ca.pital ou, muito simplesmente, pintura atribuída à escola 
italiana? Temos que seguir esta segunda hipótese, pois tudo nos leva a crer 
- técnica e composição - serem os quadr.os, efectivamente, obra de André 
Gonçalves. 

Imagens existentes no altar: 
Um Crucifixo e Nosso Senhor dos Aflitos n.os braços de Nossa Senhora 

da Piedade, escultura esta, antiga e de grande devoção. 

• 

Inscrições: 

(do lado do cruzeiro) 

ESTA CAP.• INSTITUIRA~1 O BPO D. FR PAU= 
LO DA ESTRELA E SUA IRMÃ IHRN."'• DIAS 
E 1HIER.0 • BARRAEIROS DE CAR.0 E D. LUI= 
ZA SUA •M.er NETA DA D. INSTITVIDOVRA Q 

A FIZERA:M E ORNARAM E DOTARAM A SUA 
CVSTA P.ª SI E SEUS ERDR.0 • COM 3 OV (?) 
DE IVRO EM CADA ANNO NA SUA QUINTA 
DAS PICOAS P.• HUA MISSA COTIDIANA E 
1MAIS OBRIGAÇÕES Q SE DElCLARA'.M NA ES= 
CRITURA Q ESTA NAS NOTTAS DO T.•"' 

(do lado do baptistério) 

ESTA OBRA SE FEZ A CUSTA 
DA IRMANDADE DE 1ESMOLAS 
DOS FIEIS DO ANNO DE 1720 

c101} Códice n.0 145 (B. N. de L.} . 
(102) Mem6rias, pág. 73 . 
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Capela de Nossa Senhora da Apresentação e Cadeia 

A capela de Kossa Senhora da Apresentação e Cadeia era, como adiante 
sa verá, n.o local hoje aproveitado para estabelecer a ligação da nave com v 
côro (103); esta que vamos descrever ;tinha como orago Santa Isabel da 
Hungria (101). 

A Frei Francisco de Jesus •Mal'ia Sarmento que foi Provincial da Or­
dem (1011 ) se devem muitas das obras efectuadas depois do tenemot.o neste templo. 
Delas falaremos mais adiante. Por ora saiba o leitor que a êsse grande orador 
sacro, autor de vários trabalhos eclesiásticos de grande erudição (1º6), se deve, 
também, esta capela (de Santa Isabel da Hungria) (107) que substituíu a que 

ficou arruinada no terremoto de 1755. 
Uma inscrição embebida na parede informa-nos: 

ESTA CARELA HE DE DIOGO FRZ 
DA ROQHA E DISABEL DA GOARDA 
SVA MOLHER TEM HU ANNAL E 
MEYO DE MISSAS E DOVS OFF. DE 9 LI= 

ÇOIS CADA ANNO iE AOS AD:\UNISTRA= 
DORES DEIXARÃO 51 V 800 RS DE IV = 
RO NA A:LFAN.ª DESTA ICID.° Cõ ESTA 
OBRIGAÇÃO FALLECERAO EJM 22 DE AG.to 
DE 1645 E EM 13 DE ABRIL DE 1635 

Dois quadros ornamentam as paredes laterais. Decerto pimura de Joã.o 
Tomaz da Fonseca que, segundo ainda Cirilo Volkmar Machado (1~9), executvu 
alguns trabalhos neste templo. O facto dêste pintor ter sido contemporâneo de 
Frei F1·ancisco de Jesus IMaria Sarmento e o confronto dêstes quadros com 
outros da sua autoria conduz-nos à afirmação expendida. 

Representam êles dois passos da vida de Santa Isabel da Hungria que foi 
irmã franciscana e por isso bastante venerada neste convento. 

Imagens: 
Além da imagem da Santa que dá hoje o seu nome à capela - bastante 

moderna e que veio substituir a antiga, hoje no corredor da capela do N,oviciado 
-- vêem-se duas outras: Santo Estêvão e Santa Isabel da Hungria, estas antigas, 
de estofo, bastante curiosas e ~rimor,osamente esculpidas. 

(103) Ainda existia neste local em 1834 (Inventário cit). 
(lO•) Compêndio, etc., Frei Vicente Salgado, pág. 220. 
(105) Foi eleito em 1777. Compêndio, etc., vol. cit. 
<1ºº) Dicionário de Inocêncio, Tômo II, pág. 394. 
(107) compêndio, etc., pág. 219. 
(108) Teria antes do cataclismo o mesmo orago? 
(109) Memórias, etc., pág. 192. 

I 
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Tanto a imagem de Santa Isabel da Hungria como a figura pl'incipal dos 
dois quadros lembram a nossa Rainha Santa. A confusão ainda hoje perdura, 
e um documento do arquivo da igreja chega a atribuir a esta capela o nome da 
virtuosíssima espôsa do noss.o Rei D. Dinis. 

Capela de Nossa Senhora de Fátima 

:l: esta a antiga capela de Santa Margarida de Corretona que, segundo Frei 
Vicente Salgado ( 11º), foi mandada arranjar pelo llinistro Geral da Ordem Frei 
José de Maine ( 111), um dos espíritos mais cultos do seu tempo e fundador m 
Convento de Jesus do Museu de História Narural ( 112). Em 1834 era conhecida 
somente po1· capela de Santa Margarida. 

Sôbrc uma das portas está aposta uma pedrn armoriada, brasão dos Britos 
Freires, e ao lado da outra que lhe fica fr,;mteira esta inscrição que atesta o 
senhorio da capela: 

ESTA CAPELLA HE DE ESTEVÃO DE BRITO 
FREIRE AONDE JAZ E SEUS HERDR.0 SEU FILHO 
GASPAR DE BRITO FREIRE PRIMEIRO ADMINIST= 
TRADOR A MANDOV ARMAR COMO TES= 
TAMENTEIRO SEV E DA INSTITUIÇÃO CONS-
TARÃO AS OBRIGAÇÕES DELLA Q FEZ EM SEV 
TESTA!\1E~TO 1E CONTRACTO COM OS PADRES DESTA 
CASA CUIO CARTO:nIO ESTÃO OS TRASLA= 
LADOS DE TUDO FAL.º EM 4 DE OVTV= 

BRO DE ANNO ......... 

Imagens: 

Nossa Senhora de Fátima - imagem bastante moderna; S. Luís rei ele 
Franç~~ e Santa !\fargarida de Corretona, antigas, sendo esta última mandada tam­
bém executar por Frei José Maine (bem comp a banqueta e uma ala;mpada de 
prata) (113); S. Miguel, denero de um pequeno nicho, escultura talvez de seis­
centos, tendo as asas, o capacete e escudo de prata. 

(110) Compêndio, etc., pág. 22. 
(111) Nasceu a 7 de Junh.o de 1723 e faleceu a 23 de Dezembro de 1792. 

Foi confessor de El-rei D. Pedr.o III (Inocêncio, Dicionário, Vol. V, págs. 70 
e 71). Tomou posse de Ministro Geral da Ordem em 1780. 

(112) Júlio de Castilho, Bairro Alto, Vol. III, pág. 292 e seg. 
(113) F1·ei Vicente Salgado, Compêrulio, etc., pág. 222. 
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Nas paredes laterais onde há dois 1painéis de azulejo polícromo estão duas 
telas: S. Francisco e Sa·nto António. Ambos os quadros são de autor desconhecido. 

Capela de Nossa Senhora da Conceição da Casa 

Conserva ainda em quási toào o seu arranjo (muito embora as incríveis 
pinturas a óleo que lhe têem sido impostas constituam flagrante desvai.orização 
artística) um cunho antigo e deveras curioso pela harmonia e elegância das 
suas linhas arquitectónicas onde sobressaem as lindís&imas colunas que se erguem 
aos lados do retábulo, obra primorosa de talha. 

Já existia com esta mesma invocação em 1834 ciu). 
Os quadros que ornam as paredes representam A Morte da Virgem e 

A Anwncia{Xi,o. l!:ste úfümo julga-se ser cópia (?) do que existe em S. Roque, 
trabalho de Agostinho Marucci (1691-17 58), pintor romano, discípulo de Carlos 
Maratti. 

Imagens: 
Nossa Senhora da Conceição (da Casa), de esto~, obra de grande valor, 

digna de apreço e, talvez, uma das mais antigas da igreja. 

As duas Capelas do Cruzeiro 

O terremoto de setecentos abalou, como já nos referimos, c.onsideràvel. 
mente o transepto e o altar.mor dêste .templo. Cahio primeiramente a parede 
do dCUlo q~ ficava pO'r si ma da capella mior e <M'1'Umando .o tecto que e-ra de 
c1J1ntaria des~eda,çou todo o retabolo e todo o altar mor cahindo os m·cos que 
devidiá.Q o cruzeiro ... (116), 

Morosas foram, depois, as obras de reconstrução. Assim se depreende das 
diferentes datas que acusam os restaur,os das capelas. 

Xeste local da igreja QUe ora estudamos, tiveram acção enérgica e decisiva 
nas respectivas obras, Frei Manuel do Cenáculo e Frei Francisco de Jesus Ma. 
rir. Sarmento; o primeiro mandando reconstruir as lunetas da capela mor e 
suas tribwnas (no) e o segundo cuidando do arranjo de pormenor, isto é: dn 
talha da capela m.or, trono e pintura do teto por sábio Professor, os dois altares 
do cruzeiro com as image.ns do Patrocínio, banquetas e outros mais castiçaes; 
as gra.des do cruzeiro e capela mor (117). 

(114) Inventário cit. 
(11&) Papéis vários, ma:nuscrito n.• 1229 (T. do Tombo). 
( 118) Compê.ndio, etc. Frei Vicente Salgado, pág. 215. 
(m) Idem, pág. 219. 

, 
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Coisas que faltam 
em Lisboa 

Pelo Dr . AMADEU FERREIR A DE ALMEIDA 

Em 12 de Abril último fêz o nosso consócio e iiustre diplomata sr. dr. 
Amadeu Ferreira de Almeida, na sede do Grupo, uma conferência sob o têma, 
<Coisas que faltam em Lisboa>, de que a seguir damos o respectivo resumo: 

«Pedia à Direcção dos .«Amigos de Lisboa» para que intercedesse junto 
da ·Câmara Municipal no sentido de adoptar a idéia exposta há poucos dias nv 
jornal O SltCULO pelo Sr. Gustav.o de Matos Sequeira para a transformação 
da entrada da Avenida da Liberdade por considerar muito pobre um outro pro­
jecto, com arcarias, a que a Imprensa se referiu. Mostrou como obras idênticas 
foram feitas em Londres, Oslo e Turim onde se construíram bairros monumen­
tais com a colab.oração dos respectivos proprietários e sem dispêndio dos 
municípios. 

Fêz depois várias considerações sôbre urbanismo dizendo que a Câmara 
precisa contrair um grande empréstimo para urbanizar convenientemente a ci­
dade, pois que, sem dinheiro, disse, é impossível fazer urbanismo, e sugeriu, tam­
bém, a propósit:.o, a criação duma Comissão Municipal dos Promotores de Riqueza. 

Passando depois a enumerar cas coisas que faltam em Lisboa>, não se 
deteve nos melhoramentos grandiosos a que já se referiu em outras conferên­
cias, com.o sejam o Templo de Santo António, no Castelo de S. Jorge, o Metro­
politano, Túneis, Viadutos e a Travessia do Tejo. Notou, porém, o que salta à 
vista de tôda a gente, como sejam a falta de água e alegria nas ruas. Quanto 
à primeira disse que, tendo Lisb.oa o Tejo a seus pés, devia ser inundada de 
água, isto é, lavadas as ruas em vez de varridas, para se evitarem as poeiras 
sempre tão prejudiciais. E quanto à falta de alegria na população disse ser 
fácil remediar.se com música diàriamente nos ·passeios, avenidas e cafés, bem com-J 
o toque de carrilhões, dizendo que se deve criar num relógio a cVoz de Lisboa.. 
para a radiofundir como o fazem .outros países. 

Referiu.se a seguir aos depoimentos que os nossos arquitectos fizeram 
ultimamente na Imprensa sôbre .o aquecimento dos prédios, mas nenhum dêles, 
disse, se referiu ao moderno sistema do aquecimento eléctrico dentro das paredes 
e que seria fácil obter.se desde que seja aproveitada a energia hidro-eléctrica 
dos nossos rios, e especialmente a do Tej.o, nas Portas do Ródão, aqui tão perto. 

Frisou também a falta dum Hospital e dum Teatro municipal, e dum Mu­
seu de Teatro como têm muitos municípios das capitais europeias. 
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E disse que nos faltam ainda uma passagem subterrânea ligando u P.raça 
do Duque da Terceira com a estação do Cais do Sodré; um bloco moderno unica­
mente para escl'it6rios 1por detraz do Teatro de D. Maria; bLocos residenciais 
para a classe média em locais pr6pl'ios como na Avenida Vinte e Quatro de Julho 
e Belém, pelo sistema da compra dos andares pelos futuros inquilin.os; um Res­
taurante-Dancing-Bar em São Pedro de Alcântara; um Restaurante Vegetariano; 
um Café Automático; um Cinema-Jornal de espectáculos contínuos; espelhos nas 
esquinas das ruas para facilitar .o trânsito dos automóveis; bilhetes de cor­
respondência... nos eléctricos, servindo para duas carreias; uma Bilheteira Cen­
tral no Rossio para todos os teatros e cinemas com a locação de 10 ~. acabando-se 
assim como a ignób:I exploração, consentida, dos contratadores, que não existe no 
estrangeiro, etc. 

Lamentou também que os jornais da tarde saíssem todos à mesma hora, 
•Prejudicando-se mutuamente, qu.ando podiam ter horas diferentes de saída com 
diferente noticiário. 

Disse ainda que sendo Lisboa tão pobre em estátuas eqüestres, pois s6 
temos uma, era de lamentar que não ficassem na capital réplicas das estátuas 
de D. João IY e de Mousinho, e acabou por àize · que se torna nE:cessári.o criar um 
bom serviço de ctáxis» QUe não temos, acaband.o com a promiscu!dade imprópria 
entre os condutores e os passageiros>. 



Igrejas 
da Pam.pulha 

(5. Francisco de Paula 
e S. João de Deus) 

por SIDÓN IO MIGUEL 

(Conclusão) 

A caipeLa de S. João Ba.ptista da igreja de S. Roque é hoje um illluseu 
de arte religiosa - não nossa, é claro, mas que teve a sua influência educadora. 
- "f: um museu de aute religiosa, ia ieu dizendo, que não se encontra fàcilmente, 
no seu conjunto e unidade, na própria Itália, <IOOlde tudo quanb ali está nos veiu. 

Não ignornm V. Ex.• que foi construída em Roma p1.>lo famoso arquitecto 
Vanvitelli. 

* 
- Pot· isso, quando D. João V moneu, deixou o erário vazio, teimará 

algum de V. Ex.• , menos evoluído das cousas que lhe ensinaram hã trinta ou 
quarenta anos. Niio é êste o lugar para tal discussão evidentemente. Aconse­
lhe contudo êsse meu ouvinte a que leia o insuspeito João Lúcio de Azeved) 
sôbre a obra financeira do marquês de Pombai, onde encontra e.ousas que muito 
o abalarão sôbre () que em matéria financeira se fêz no reinado de D. José. Devo 
dizê-lo: não pretendo e.um isso amesquinhar Pombal, o que seria estulto. O ter­
remoto bastou para justificar a penúria da fazenda pública em todo êsse reinado 
e até em todos os seguintes. 

A .ptiqpôsi·to e já ago1,a, <)uero di~er a V. Ex.•• que algumas 1pessoas, das 
que tiveram a infelicidade de me ouvir há um ano em S. Nicolau, me chamaram 
«faccioso>, por eu ali ter demonstrado quanto é fa lta de verdade histórica essa 
vulgar suposição do n.osso lisboeta de que a varinha mágica de Pombal havia 
operado a reconstrução de Lisboa até à data oficial da inauguração do monu­
mento a D. José I. Chamaram-me p.ortanto «faccioso> porque disse a verdade, 
a tentar corrigir um poucochinho certas mentiras e certos equívocos. Farei todo 
o possível agora para que não fiquem também hoje a chamar-me faccioso e 
cousas piores, clE\l)ois do qu·e vou dizer, que é talJvez qu.ãsi novidade para muita 
gente. Mas não deixarei de di'l.er a verdade e de aipronitar esta ocasião para 



prestar o meu pequenino cu1to à justiça, ta:rerfa que já camec.e1, quando salientei 
a V. Ex ... quanto devemos passar a r.ectificar essa opinião sôbre as magnani­
midades de D. João V. Foi, pelo menos, wn nei do seu tempo. 

;,A quem mais devemos nós justiça, uma pequenina justiça? 4Com quem te­
mos nós, sobretudo os lisboetas, uma dívida em aberto, em todo êsse reinado? 
Pois justiça devemos aos artistas italiano.s. O que por aí temos ~ bom dêsse 
tempo, e não a.penas na música, como muita gente julga, mesmo da que se con­
sidera culta, foi quási tudo obra dê:~s, da sua mãt.>, do seu ensino, da sua in­
fluência. 

De facto, quando um dia s·e fizer oa história da nossa Lisboa, não por 
freguesias, por bairros, ou por igrejas, mas por épr.icas, por séculos, por exemplo, 
dificilmente poderemos dar ao século XVIII da nossa Lisboa outro título em ;tal 
matéria que não seja o de «Século italiano>, tal como por exemplo fazemos na 
literatura com o nosso século XVI, que justamente consideramos de influência 
italiana, tão visível em todos os nossos .poetas e escrit.ores de Sá de Miranda 
para cá. Note-se que já no século XVI a :influência de Filipe Terzi, o autor de 
S Vicente, do Destêt.ro, d.o reconstruído palácio da Ribeira, de Santo Antão o 
Novo ou de S. Roque ta1tve.z, etic., .nos é .au»nitaida pe1-o Ex:"'• Sr. Dr. Reinaldo dos 
Santos como decisiva na formação do nosso gôsto do tempo. 

Creio porém que a arte de Terzi chegou até nós muito influenciada pela 
castelhana. A influência no século XVIII de Ludovice, de Giusti, etc., é mais 
saliente. E no norte é sabido como dominou a arte de Nasoni, casada aliás com 
o ambiente nortenho, no que não eSteve o seu menor mérito. 

Sou eu apenas quem o diz? Nã.o. Primeiro dizem-nos as obras. Depois 
não tem faltado afinal quem no-lo tem dito e ensinado. O que falta é divulgar. 
Contento-me com ser divulgador. 

Mestre Matos de Sequeira, por exempl.o, Já nos escreve isto no seu for­
mosíssimo estudo O Carmo e a Trindaàe, falando dos italianos em tal ;tempo: 
ccuja obra e cuja acção ficou na vida de Lisboa, livros, música, fabrican­
tea, pr,ofessores, comerciantes, artífices, pintores, bailarinos, cantores, fun­
cionários, tôda uma galeria de actividades que as naus de Génova carreavam 
para Portugal e que lotaram o sangue alfacinha pelos séculos fora.> Aí está 
o próprio onomástico a dizê-1.o: - reparem V. Ex."': Ghira, Ferro, Loforte, 
Mongiardini, Patrone, Fontana, Mazziotti, Cosmelli, Gnecco, l\'Ionteverde, Schiap­
pa, Petra, Verde, Bessone, Corazzi, Testa, Cassassa, Fuschini, F1•anzini, Ripa­
monti, Talone, Baldi, Bomtempo, Ludovice, Soa.rlatti, etc. 

Quanto aos nomes dos artistas plásticos italianos que então .passaram por 
Lisboa, consultem V. Ex."', por exemplo, a obra do Dr. Xavier da Gosta, as 
mais antigas de Cunha '!'aborda, de Cirilo Volkmar Machado, etc. E, concomi .. 
tantemente, iam estudar a Itália, não apenas os músi~s, mas os artistas plás­
ticos. Chegámos a ter em Roma uma Academia. IE na Itália estudaram preci­
samente os artistas portugueses que fizeram o que nós aqui vemos, que foram 
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Inácio de Olivei•ra 1Be:rn.ia..tides ie F.r,ancisco Viei:ra LusHiano. Pair-te do q~ está aqui 
é ainda .obra do italiano Giacomo Azzolini. 

'* 
Ah! Temos aqui ainda uma evocação histórica a fazer: a da Raínha 

D. Mariana Vitória, es,pôsa de El-Rei D. José, protectora desvelada desta igreja, 
como já sabemos. Estou c<mvencido mesmo de que, sem a protecção da raínha, 
esta obra não teria chegado ao fim, surpreendida como f.oi pelo cataclismo que 
devastou a cidade. Merece, 1pois, se.r ~embra.da no ·escu<lo bi-partido que V. Ex ... 
aqui têm no côr-0 e lá fora ao alto da fachada: o escudo dos Braganças e d,os 
Bourbons. 

Nasceu a rainha D. Mariana Vitória em Madrid em 1718 e foi filha 
do primeiro dos Bourbons de Espanha, com ,o qual nos batemos rijamente depois 
de lhe havermos prometido aliança: o rei Filipe V. Tinha seis anos, quando a 
casaram oom Luís XV de França, que tinha mais oito anos do que ela. Man­
daram-na para a côrte francesa, para ali ser educada ie .a seu tempo consumu 
o matrimónio. Um dia p,orém os diplomatas franceses entenderam que não lhes 
convinh'S. o casamento do rei em Espanha e anularam o casamento da princezi­
nha. E c.onseqüentemente devolveram-na ao pai, que, diz-se, por tal motivo 
irritado, (sabem V. Ex.ª' que êle era um triste nevropata) abdicou daí a pouco 
tempo. 

Entretanto a mulher, Isabel de Farnésio, aceit.ou de bom grado as negocia· 
ções da nossa diplomacia para a princezinha vir casar com o ;rríncipe 
D. José. A nossa embaixada foi ·a Madrid .em 1727. Em Dezembro de 172~ ajus­
taram-se os desposórios e em 9 de Janeiro de 1729 fêz-s.e na ponte do Caia 
a troea d.a i)rineeziJ'l!ha c'Ollll a nossa D. Ma.ria Bã.rbara, filha de D. João V, 
que ali foi casar com o príncipe das Astúrias, que foi depois Fernando VI. 
D. Mariana Vitória tinha então onze anos .e ficou alguns anos ao cuidad.o da 
rainha D. Maria Ana de Áustria, enquanto lhe não chegou a idade núbil. Um 
livro moderno do Sr. Dr. Caetano Beirão Cartas da Rainha D. MariOJna 
Vit6ria dá-o.os de todo êsse período notícias interessan.ies, designadamente 
da precária or.tografia francesa da rainha. A nossa infanta D. Maria Bárbar:i, 
que tlnha os seus dezóito anos, era mais ilustrada. Falava bem, dizem, o fran­
cês, o italiano e o alemão. Era uma cravista distinta e chegava a compor. 
Tinha por mestre ninguém menos que o glorioso cravista e composit.or. Domenico 
Scarlatti que, por sinal lhe compôs um ep'italãmio musical e seguiu com ela 
para Madrid nessa mesma ocasião d.o casamento. 

* 
Qual o estilo artlauco que nos impôs tôda essa influência italiana do 

século XVIll! 

• 
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)(aturalmente o chamado cbarroco>, de que esta igreja é claro espéciim, 
um tanto ev,oluído, diga-se, para um neociassicismo, como o que veio depois. 

Sabem V. Ex.ª' o que nos dizem ou escreYem os críticos destas cousas, 
quando nos definem pràticamente o ~ barroco> : uma degenerescência do clássico, 
a 1libe1•tação duimas ta.ntias lle,gras e 1pr.op~rções. Disseram uns: o alfan de pôr 
em relêvo elementos salientes, a animação dos paramentos, a tendência a linhas 
movimentadas, o domínio dos volumes sôbre as superfícies planas, a composi­
ção e a decomposição das massas, o quási «desengonçado> da wnidade Ol'gânica, 
e disfarce da ossatura arquitectónica, sob a influência da escultura muitas vezes; 
outros disseram que, sob a imlflu.ênciia da ,pil11tura, se 1procural'arn na iarquitectura 
barroca os sortilégios da própria côr, do claro escuro, d.os valores. Assim ela 
nos mostna, 'SO'b .tal! a~acto, o que sie dhaima .pictôricaimente o quentie, o un-0ivi­
mentad.o, o faustoso, o luminoso, o contraste violento da luz e da sombra, o 
conjunto tumultuoso, o amor do sinuoso, da alternação das curvas, etc . 

. Sabem V. Ex.ª• que podem encontrar um pouco de tud.o isso no nosso 
chamado cjoanino», que é seguramente o mais caractel'istico «barroco» p,ortu­
guês, mujto filho embora da obra dos Nasoni, dos Ludovice, dos Giusti, que o 
mesmo é dizer, da dos Bernini, :embora mais temperada, dos Borromini, dos 
Pietro da Cortona, etc., que não vieram a P<Jrtugal em pessoa, mas aqui tive­
ram os seus imitadores, os seus Pl'iOpagadores. Assim aconteceu na música. Jo­
melli, David Perez e outros segundos divulgaram entre nós a ópera da escola 
napolitana. Domenico Scarlatti não deve ser visto sob êsse aspecto, pens,o eu. 

Arte afinal originàriamente italiana esta do e barroco>?... 
- Assim no-lo ensinaram a dizer os que vislumbraram ,o espírito do 

banoco> na obra de Miguel Ângelo e porV'entura com razão. Xo entanto, nós 
lemos em autores italianos que o delírio cbarroco> nã,o pertence à Itália, mas 
precisamente à nossa Península. _Tem graça que o mesmo lá se escreveu a res­
peito dos garganteados e das complicadas vocalizações de cant-0res que passam 
por italianismos. Também os atribuíram à influência da Espanha. E sã,o capazes 
de ter •nazão num e noutro caso, das artes plásticas e da música. O «barroco> 
castelhano é violento. 

E, quanto a Portugal e n.o que respeita à arquitectura, eu já li algures, 
creio que em autor espanhol, que, vend-0 bem, o nosso estilo nacional está longe 
de ser o gótico ,ou o manuelino, como o tem julgado muita gente, que não con­
cebe arte portuguesa sem uma ·rosácea gótica ou uns acail<.elados manuelinos. 
Tal estilo nosso é afinal o «barroco>. E também é capaz de ser verdade. Lisboa 
mesmo não passa duma ciàade barroca. Mas não me julgo habilitado a discutir 
nenhuma destas opiniões, nem o lugar é para isso. Prestei-me a vir aqui, à falta 
de pessoa mais competence, com o fim de lhes du as minhas apreciações de 
intuitivo, apoiadas em leituras que não têm contrariado a minha intu'ição. 

Mas, mínhas Senhoras e meus Senhr.>res, consistam agora esta barba·!·i­
dade minha: Se o que caracteriza uma arte, não é apenas a sua criação, mas 
u sua adopção (e só, com tal sentido, eu admito que se fale em .-arte P~J>ula11») 

' 



ês.te estilo e ba1-roco, é realmenbe noss.0. Nacionalizou-se. Obedecemos-lhe um 
tam.to e tão instinti.vamente na arquitectu11a, na escultura, como na música nós 
acabámos por obedecer à quadratura melódica e à fómnula haranónica da tónica, 
subdominante e dominante . 

.Miguel Ângelo Lambertini rpôde escrever há anos, traitando <la música 
itaHana, que o seu domínio, aliás suave, em Portugal teve a adoçá-lo as afini­
dades sentimenta'is dos dois povos latinos. Creio que nas artes plásticas p.ode­
mos dizer outro tanto. 

Falámos, pois, bastante dos tempos j.oaninos e da influência italiana na 
vida qllle não diremos agora apenas lisboeta, mas portuguesa, porque ela irradiou 
:prur.a ·todo o país. Teve me.smo ou.tro foco de in·.a.diiação no Pôrbo, como se sabe, 
pela obra de Nasoni, o autO'r da igreja e da tôrre dos Clérigos. 

'* 
Vamos agora aos tempos filipinos, a pr.opósito do convento de S. João 

de Deus, fundado, com.o dissemos, em 1629. Fundado quero dizer: construído, 
mais ou menos como no-lo mostram ainda hoje as paredes que ali estão do outro 
lado da rua. 

A rectificação agora é outra. 
t que esta construção, como a de Santos-o-'Novo, com.o há dois anos tive 

ocasião de sa~ientar a V. Ex ... , põe diante de nós .o pro'bleana da. revisão de 
muito o que se tem dito e escrito sôbre o século XVII, tão maltratado pelos 
nossos historiadores, historiógrafos e autores de monografias. Todos êles, quando 
chegam ·a. tal período, tl11.)rmente ao da primeira metade do século, perdem a 
cabeça. Todos pretendem dar-nos a impressão de que, com o que se conviencio­
nou chamar a perda da nossa independência em 1580, tudo se afundou, c~n­
cias, artes e letras. Nãt:> bastou a independênáa política, o que ainda é discutível. 

01'8 isto não foi assim. Leterà.riammte já Camiilo Castelo Branco, no vo­
lume que escreveu para a história da nossa literaturia, começada por Andrade 
Ferreira, tinha vincado o disparate. 

Os noss.os escfltores do século XVII valem ainda muito, ao lado dos do 
século anterior, a despeito da pecha do gongorismo. 

Os nossos grandes músicos datam precisamente dêsse período, com.o hoje 
se sabe. 

O Sr. Dl'. Manuel Múrias tem um pequeno livro sôbre o nosso seiscen­
hsmo qu.e mer~e ser lido peilo que ,põe no seu 1Uigar a 11.1espei.to doutros 
assuntos igualmente ligados a tal século. E Lúcio de Azevedo nas suas Épocas 
de P.ortugal Eco-nómico, faz-nos adivinhar em tal campo ec.onómico uma real'i­
dade muito diferente da tal pintada por historiadores obcecados que nos consi­
deraram em eclipse catastrófico de tôdas as actividades, lá p.orque durante 
sessenta anos tivemos o mesmo rei que os espanhóis. Pois em tal liv1·0, onde se 
encontra a notícia curiosa de que o tempo d.os Filipes foi o único em que a 
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nossa moeda se não desvalorizou, eu colhi a impressão de que afinal a pretensa 
<h?cadência de Portugal em tal período pôde verificar--se, sim, no nosso movi­
mento comercial e marítimo e no rendimento da nossa fndi>a, então em plena 
liquidação. Mas dessa quebra estiveram os Fi!i.pes longe de ser os responsáveis. 
Receberam uma herança avariada, M-lo diz também Lúcio de Azevedo, confir­
ma.do aliás por todos os historiadores. Mesmo que quisessem, não podiam ter 
feito melhor. 

Correspondeu, nt.> entanto, a esta crise comercial e marítima, uma grande 
época de construções, como aliás é vulgar no decurso d:e tais ciclos. E era aqui 
que eu queria chegar, para desmentir o que p>ara aí se tem escrito do chamado 
decho catastrófic.o do século XVI e do comêço análogo do século XVIb. 

Nós temos, por exemplo, em Lisboa, dêsse período, começadas, construí­
das ou acabadas, as igrejas de S. Vicente, de S. Roque, de S. Patrício, da 
Assunção de Campolide (~nde foi o Colégio e Jesuítas e é hoje Santo António), 
de Nossa Senhora de Jesus (hoje paroquial das Mercês), de Santa Miar.ta, de 
S·an.to Alberto, de Nossa Sie.nhora dos Remédios (aqui 1pe11to, onde é a Igreja 
Evangélica), do Sa:cram.ento, lá p..ara Alcântaira, do Bom Sucesso, lá 1pana Belém, 
de Santo An'tóni<> da Cruz da Pedra, lá para Benfica e hoje airr.iünada, de Nossa 
Senhora do Destêrro (cujos resto.s Já estão juinto ia.o Hospital do mesmo nome), 
de S. Bento da Saúde, hoje palácio da Assembléia Nacional, da Penha de França, 
do Coleginho da Mouraria, do Calvário, de San1'a Mónica, perto de S. Vicente, 
'de Santo Antão o Nov.o (onde é hoje o Hos.p~tal de S. José e que oriminosa'IMllte 
deixámos anuina•r), <lo Cdlégio da Cotovia, onde é ho'je ia Escola PaHtécnica. 
Obras profanas gl'andes, tivemos as da reconstrução dos Paços da Ribeira, de 
S. Julião da Bana, da conclusão da Tôrre de Belém. 

Em numerosas localidades do país podemos lembrar também como cons­
truídas, começadas, aciabadas ou 1'.econstruídas, muitas dezenas de igrejas con­
ventuais, como por exemplo, em Braga o Salvador, a Senhora da Conceição e 
a Senhora do Pópulo; em Lamego a Senhora da. Piedade e as Chagas; no 'Pôr"J 
Santo Agostinho, S. Roque, S. Bento da Vitória e S. João Nov~; iem Coimbra, 
S. Francisco, S. J osé, Santo Agostinho, Santo Antónw da Estrêla, Santo Agos­
tinho da Pedreira, S. João Evangelistla; em Viseu Santo António e Nossa Se­
nhora da Oliva; em Moura Santa Clara; na Azóia N1:>ssa Senhora da Concei­
ção; em Leiria Nossa Senhora. da Encarnação; em Borba Nossa Senhora das 
Servas; iem Vale de Figueira Santa Maria de Jesus; em Alter do Chão Santo 
António, que também nesse perfocLo teve igrejas construídas na Fronteira, em 
Estremoz, no Redondo, em Beja. na Lourinhã, no Crato, no Torrão, em Santa­
rém, na S!ertã, em CaITTüniha, em Ida.ilha-ia-Nova, em S.ous.eil; em 1Clnvves S. Fr.an­
cisco, que também ·há desse perícdo (ou houve) em Viiaina. do Alent.e'jo, em 
Arraiolos, em Mértola, em Mogadouro, em Elvas. Em Monchique Nossa Senhor3 
do Destê1,ro; em Lagos a Sa.nrt'íssima Trindade; em Castelo de Vi'de Nossa Se•· 
nhora da Conceição; em Santarém o Colégio da Conceição, hoje Seminário; em 
Salvaterra de Magos a SenhOTa da Piedade; em Moimenta da Beira Nossa Se-
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nhora da Purificação; em Murça S. Bento; em :f:vora a Senhora dos Remédios, 
Sn1Lvaidor e Sca1a .Coeli; em Lavei11as Va.llis e Mise1·icórdia; em E1vas S. Pauto; 
n.o Sobral Nossa Senhora dos Anjos. 

Temos ainda: !Em Vila-Viçosa a Senhora do Amparo, S. João EV'ange­
lista e a Senhora da Piedade; em S:erpa a Senhora da Consolação; em Alverca 
S. João; em Oamarate N,ossa Senhora do Socorro; em Tentugal Nossa Senhora 
d!!. Natividade; em Cascais Nossa Senhora da Piedade; em Figueiró Nossa Se­
nhora do Carmo; em Vila Real Nossa Senhora do Amparo; no Lour'içal 1> San­
tíssimo Sacramento; em Aveiro Nossa Senhora do Carmo; em Pinhel S. Luís; 
no Buçaco Santa Cruz; em Pontevel Porta Coeli e S. Damaso; em Viana S. Teo­
tónio; em Alenquer Santa Catarina; em Tavira S. Marcos; em Faro S. Tiago; 
em Portalegre o Colégio de S. Sebastião, etc. 

Não incluo nesta lisfla tirada de João Baptista de Castro os edifícios das 
ignejas .pairoquiiais iconstr.uídias nesse .períoldo, que devem ser ·bas.tantoo. Devem 
também ser em regular número os palácios e casas nobres então construídos por 
êsse país, como transparece de muito do seu estilo clássico- ,ou barroco, quinhen­
tista ou seiscentista. 

Dir-nos-ão: - Não há dúvida que se construiu muito em Portugal du­
rante os últimos vinte anos do século XVI, a despeito de Alcácer-Quibir; durante 
os primeiros quarenta anos do século XVII, a despe'ito da fôrça atractiva da 
côrte de Madrid, que nos empobrecia a de Lisbo'a. Mas qual dessas construções 
pode comparar-se às dos sécul.os anterior.es, em importância, em valor artístico? 

- Posta assim, a questão é outra. De facto, nem tôdas estas constru­
ções foram grandes ob.l."as, como é natural. Houve todavia entre elas S. Vicente, 
o Destêrro, Santo Antão o Novo, S. Bento, etc. E, se po<temos chamar a êsses 
tempos épocas de <llecadência artística, p-0rque n.os 1veio ltl'larrend.o o éhamado 
estilo jesuítico, até certa altura o nosso mais característ'ico barr,oco, isso nada 
tum que ver com os Filipes. Com Filipes ou sem Filipes, a miséria artística 
(se assim a querem chamar) teria sido a mesma. Ninguém de bom senso e de 
razoável cultura histórica .p.ode afirmar hoje que as épocas de brilho artístico 
são simultânleamente as de grandeza política. A Grécia, a Itália, a Espanha, 
a Alemanha, desmentiram êsse sincronismo. 

* 
Ti1v~os, pois, nós <no século XVIII o chaanad·o estilo 'joanil?lo, o mais im~ 

portante de todo o nosso perí.odo barroco e um pouco caracterizado pelas qua­
lidades e defeitos, riquezas e exdessos do barroco italiano, a que aludi; a evo­
lução até à degenerescência d,o clássico, a libertação de tôdas as regras e pro­
porções das velhas ordens greco-romanas, o relêvo de elementos salientes até 
ao E:smagamento, a animação dos paramentos até ao desCJJnjuntamento dos pla­
nos, o domínio dos volumes sôbre as superiícies, da curva sôbre a Tecta, etc., etc. 

• 
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Isso se encontra s:.>b1:;;tudo no Norte e não menos na arquitectura civil que n'\ 
religiosa. 

Esta igreja ,porém pode classificar-se entre as construídas com tal espí­
rito? Não parece antes uma reacção contra todos êsses excessos? 

- É, sem dúvida, e.orno o foram aliás as ig1·ejas joaninas de Lisboa, pelo 
menos na parte arquitectónica, como, por exemplo, o próprio convento de Ma­
fra, as nossas igrejas do Menino-Deus, de Santo Estêvão, a capela-mor de S. Do­
mingos, etc. Em tôdas estas igrejas, o barroco esteve sobretudo no pormenor, 
na escultura. 

Sim. Esta igreja é já do tempo da reacção contra o fausto joanino da 
primeira metade do século. Acompanha sincrõnicamente a ,própria reacção 
itali>a>n.o qpe1•ada por VanviteN.i, que sabemos autor da nossa ca1pe'1a de S. João 
Haiptista de S. Roque. Há aqui 1potit:anto no interior da igmeja um quá.si ·retôrno 
a:> dássi:co. Examinemos a ca,pela-anor. Inipõe-.w nos inco.ntestàvelmente rpelo seu 
retábulo que ·não deixa de ser sumptuoso na sobriedade das suas linhas, muito 
afirmadas pelas quatl'o colunas de caipitéi.:, c mpósitos que sustentam o frontão, 
algo <lo sinuoso barroco ainda, que não é toda.via o vulgar frontiio queb1·ado. 
Nobarallll a fábrica de bons márnnores .que é todo o i·etábulo. 

Aos lados temos a oadmirar as longas tribunas com as suas bonitas va­
randas corridas assentes sôbre cogoilos ou cartelas. A do lado da Epístola con­
serva ainda as s1m1efias de melhoo;es tenwos, em que ali assistiaun a.o euii.to as 
pessoas da famíl'ia real. A do lado do Evangelho é envidraçada, como estão 
vendo. D-0 lado do 1EV'angelho, metido, abafado sob um arco liso, o túmulo da 
nínha, dbra d.e Joaiquim 0Madhado de Castro, ide mrur:more e ide belo risco. 'Pena 
é o encontrar-se ali muito oculto. Vê-se que a capela não foi construída prõ­
priamente para albergar um túmulo. A parede do lado da Epístola bem o mos­
tra. O que certamente ac.onteceu foi que, como a raínha D. Mariana Vit6ri1. 
manifestou desejos de ficar aqui sepultada, não acharam melhor processo para 
aqui a sepultarem que o de romperem ali algum espaço análogo ao da parede 
fronteira ie fazerem ali aquêle modestíssimi0 arco, que abriga o túmulo. Esta 
a minha opinião. 

O tecto de abobadilha de aresta mostra na sua decoração jâ um tanto 
rococó qualquer analogia com i0 da nave. Tem lá quatro quadrinhos, que eu não 
posso ver daqui melhor e ,portanto não posso explicai' a V. Ex.••. O arco triun­
fal, em oposição ao carácter da ordem composita que pode prevalecer na capela, 
é já, como a 'füwe, de ondem tc.sca•na, coon as suas canelu1ias bal.'rOCM à 1nan~ira 
de molduras. 

Como estão vendo, é êste carácter sóbrio, to;;cano, qu~ p1·edomina em tôdu 
a nave, bem equilibrada com os ª'rcos das capelas encimadas por Iia118'as tribu­
nas dinteladas e pelos janelões que penetram jã nos arranques do tecto de 
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carácter nada itali111no, mas Jdtidamente rococó. Se não fôra a ipimu.ra do 
tecto que lã nos mostra o arcanjo S. Miguel dando a S. Francisco de Pauta 
o emblema da ordem, o sol da Caridade, .podia chamar-se tôda a sua decoração 
nltidamente profana, com a sua variedade de grinaldas, festões dourados, etc. 
Estão V. Ex.ao vendo que iesta conclusão de S. Francisco de Paula se prolongou 
muito para cá de 1753. t!::ste quadro de Sant.o António de Vieira. Lusitano sab~­
mos que data de 1755. Deve ser de data não muito anterior o tecto que acabou 
por ser de madeira e por obedecer ao nov.o estilo em moda. Certamente a cober­
tura ideada por Inácio de Oliveira Bernardes ou Azzolini era alguma abóbada 
de berço com caixotões, como se v-ê na ahobadilha aqui do arco da capela que 
foi do Santíssimo. O tecto que V. Ex.ª' estão vendo é de Francisco Pa'is, nom:e 
que não enCDntrei em Cirilo nem em Cunha Ta.borda. 

Vejamos as capelas. São a começar pela direita e partindo da porta de 
entrada as ~ S. Miguel, do Coração de Jesus e de Nossa Senhora da Concei­
ção, das Angústias ou da B.oa Viagem (sob as três invocações ali se venera a 
Virgem). Do lado esquerdo, na mesma ordem, as capelas de Santo António, Se­
nhor.a de Lourdes e Sa,girada Família (esta a.n.terio1'11llente a do Santíssimo). 

1Gomo V. Ex.a• sabem, está ligado a S. Francisco de Paula o nome dum 
grande 1pinbor de quem já fa1!iei: o ide Vieira Lusiitano. •Não esteve 4tr(ui escon­
dido como nos Paulistas, a fugir a uma p:erseguição da famfüa. da mulher, com 
a qual teve o romance de amor que V. Ex.ª' t.odos conhecem. Trabalhou para 
esta igreja já na velhice, se os três ou qU'a.tro quadros que para esta igreja 
pintou são da mesma data do de Santo Antón'io, ali assinado e datado de 1765, 
ist.o é, quando o artista dnha jã &6 anos. 

Atribu.'em-se-lhe aqui, além dêste averiguada.mente seu, de Santo Antó­
nio, os quadros da Sagrada Família, neste segundo altar do lado do Evangelho 
e o da Senhora da Conceição, no altar do lado da Epístol·a, onde há as imagens 
da Senhora das Angústias e da Senhora da Boa Viagem. !Era também dêle um 
grande quadro do próprio orago da igreja que existiu na bôca da tribuna da 
capela mor e que daqu'i desapareceu há anos. 

Parece que todos os outros quadros sã.o de loná'Cio ide Olivei-ra Berrnardcs, e 
geralmente se consideram medíocres. Pelo menos, Cunha Ta.borda escr.eveu dêste 
artista que tinha um c.olorido agradável, pôsto que falta de elegância no dese­
nho, 'j)Ouca ielicidaidie ms irourpaigiens e 1pouco a.nlnnadas as fi.gu.ras. V. Ex.•• vão 
se juízes. 

Poderão sê-lo a quási dois séculos de distância? Não é fácil, porque os 
gost.os mudam e os artistas devem ser v'istos no seu tempo. A título de curio­
sida.de, posso dar a V. Ex.ª• algumas das regras que por êsses tempos se con­
sideravam infalíveis para apreciação da boa pintura. 

Diz-nos por exemplo Cunha Ta.borda, imitando ou traduzind.o de Ãngelo 
Prunetti, que em pintura temos a considerar em primeiro lugar a invenção, a 
composição e a expressão. Dep,o'is o dese:nhO, o claro escuro :e o colorido. 

A invenção é uma combinação diversa de imagens, que com o tempo 11 
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recolhem e d~posiitam •na memória. 'No ~so de inven,ção me11amente idea1l, é pne>­
ciso conter a fantasi-a ~o domínio do verosímil. 

A composição c.onsiste em colocar comodamente e em exprimir com van­
tagem os objectos submín'istrados pela invenção, averiguando bem os costumes, 
indicando de qu-atlquer modo ~ luganes da acção, evi.tando SU'Perfuidades, albsur­
dos, indecências e desvios da atenção do objecto principal e tirando partido dos 
contrastes. 

A expressão deve c.orresponder aos caracteres de cada pessoa, dar-lhes 
graça, suprir a falta das palavras, buscar vara tudo a escola da natureza. 

10 desenho deve ser e:xaclo e e.xiprianir, com espíri1to e sem ambiguiidadie, 
contornos grandiosos, ondeantes; as figuras devem ter um justo e natural mo­
vinrento e desafogo e um bom equilíbrio; deve haver boa oposição de iatitudes; 
bom lançamento de r-0upagens com a sua diversidade ·sem prejuízo da unidade. 

·O cl<Vro escuro deve ser uma inteligente imitação dos efeitos da luz e da 
sombra, reoebendo cad0a cousa o seu claro e r:> seu escuro correspondente, sem 
prejuízo da unidade duma só luz princ'ipal, etc. 

•O colorido deve tJer a &Ilia cor dooni·n;am,te, a variedade, a hanmonia, a esco­
lha, de tôdas -0utras cores. 

Pr:>rque recapítulo a V. Ex.a• tôdas estas cousas? IPorque foram elas os 
cánones .de Vieirra Lusitano e de Inácio de Oliveira Ber.naroes. Pa11ticwl<al.1lllente os 
do primeiro, que em certa altwra ida sua vida .pr.o:meteu .não emip:r.ega:r o seu 
talento em quadro menos honesto ou menos decente. E parece qll'e o cumpriu. 

Falámos da pintura. Falemos da sua escultura, 'isto é, das suas imagens. 
E quero repetir a V. Ex.ª' um pouco do que lhes disse na visita que fizemos 
às igrejas de Santo !Estêvão e de S. Miguel de Alfama em Fevereiw passado. 

Como devem ser vistas as ima~ns das nossas igrejas? Apenas pela sua 
perfeita plástroa? Não. ~sse critério materialista. não nos deixa ver oor.tias cousas 
e não chega a ser justo. Senão vejamos. Não lhes parece que esta corrente cha-
mada do Renascimento, d~ois do r.o:mãnico, do ogival, que deixairaan quási tôda 
a estatuária fora das igrejas, veio ela afinal sob a influência dum espírito, a 
que ·não foi estranha a Comjpainlhia de Jesus, tomiar piedosa, iteroomenteJ o .tem­
plo de Deus mais acessível, mais familiar aos fiéis, pela arquitectura menos 
e:r:guida iao a1lito, ipel1a eoouil'tura da madeira:; pella ;pi'llltura nia ttela, e to:nnar o hoanean 
menos alheio à presença divina, colocando-o mais perto da Divindade por uma 
familiaridade mais doce c.om as imagens dos seus Santos? Pois ass'im se senti­
mentlailizou, se en.ter,nreceu o cuito das imrugens. 

Assim, em contraste com o homem frio lâ do Norte, mais intelectual, mais 
abstracto, mais metafísico, sem dúvida, tem vindo r:> nosso português cá no sul 
ida Europa a encontrar o seu encanto devoto neste encher de imagens os seus 
altares, neste colorir-lhes faces e cabelos, nesbe vestir-lhes roupas humanas 
(veja-se e.orno nós adotámos essa arte dos Presépios imaginada por S. Francisco 
de Assis) e assim por estas igrejas nós temos uma aTte, quási sempre modesta, 

I 

\ 
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mas sincera, da estatuária Teligiosa, que item l!Stad'> fonge de mere-cer o aipreço 
que iessa sinceridade merece. 

•O curioso é que o esteta, o entendido em arte, aceita de bom grado tôdas 
as transigências com a inhabilidade do artista medievo. O a rtista de hoje chega 
a copia.ir <> desajeitado da Idade-Média, desaiprendendo pr.o.positadamente a itécnica 
moderna (veja:se a pintura de Nossa Senhora de Fátima). Pois, quando olha 
q>ara e.9ta arte dos nossos modestos imaginários, olha-a com desdém. Não, nã.:> 
merecem tal desdém as imagens que aqui se encontram, mesmo as modeTnas. 
Não lhes neguem a atitude que pedem para as compreendermos: a ternura. 

1Com essa ternura vamos ver, pois: 
Do lado da Epistola permitam que lhes destaque a imagem do Coração 

de Jesus, que tem, segundo me 'informou o ilustre Capelão dêste templo, a par­
:ticularidade interessante de haver pertencido à igreja do Colégio de Campolide. 
Swbem V. Ex ... a impoiitância ·nadooaJ do cui1to .do 1Coraição de J e.!ms criado en .. 
itre nós pelo Apostola.do da Oração, sob as vistas da Companhia de Jesus. Esta 
imagem adquire .porta·nto com tal procedência aos i:ilhos de V. Ex.a• uma impor­
tância cap'ital. No altar a seguir encontram V. Ex.•• duas imagens que, deve­
mos confessar, não estão ali bem. Uma. é de Nossa Senhora das Angústias. Tem 
também uma procedência interessante, ai:> que me informou o mesmo obsequioso 
informador, aqui presente. Veio do convento de S. Bento, como ainda uma ima­
gem da Senhora da Soledade >e um Crucifixo, que estão na capela fr,onteira. 
A outra é de Nossa Senhora da Boa Viagem, culto que a rainha D. Mariana 
Vitória fêz chegar a Espanha. 

Há atnda ·a falar da imagem de 'S. F1·ancisco de Borja que 1'emos aqui, que 
é possivelmente a maior que nós c.onhiecemos nas igrejas de Lisboa. Não teria 
vindo também de Oa.mpolide? Não se sabe. Mas não pode negar-Se que é um no­
tável imagem, não apenas pelo tamanho, mas pelo realismo da sua feitura. 
I mpõe-.9e. 

Do lado do Evangoelho admirem V. Ex.••, não o realismo, mas o interes­
sante exemplar duma suavidade quási muriliana, que é esta Senhora de Lourdes, 
obra notável a tal respeito da nossa imaginária moderna. !Conjunto apreciável 
da mesma '81rte é o gI11.liPO da Sagrada Famíliia, que V. Ex ... enconbram na ca­
'l)ela que cfoi do 1Sa1nibíssillno. Há em tail. grupo ias duas cousas. um acentuado .cunho 
de .realismo, a.o mesmo tempo que certo sôpro die jdealismo ingénuo em tôdas as 
expressões das três imagens. Há em todo o grupo qualquer cousa da tradiçã.o 
dos Presépios, não é verdade? 

* 
Há aqui a notar, na nave, como V. 1Ex.ªª estão vendo, os beli:>s púlpitos 

de mogno. De mogno do melhor .podem V. Ex.•• 'ir ver também os arcazes da 
e-a.cristia, onde há duas antigas imagens de S. F.rancisco e de S. Domingos e um 
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1ba.rroquíssimo lavabo, daquele aut.êntico estilo de Bernini e de Borromini num 
lavor modestíssimo. 

O paramental é modesto, mas alguma cousa poderá.o V. Ex.•• ver. 

A fachada desta igreja é, quanto a mim, um conjunto de excelentes e 
de péssimas cousas. 

Excelentes as suas tôrres, todo o coroamento superi.or talvez, que me pa­
rece dar-nos o melhor do estilo na imponência, riqueza e harmonia que não deixa 
de caracterizá-lo, e ao mesmo tempo sobriedade decorativa e certo jorro - direi. 
É admirar a silhueta destas tôrres de qualquer dos la.dos da rua. 

Quando os nossos olhos frontalmente desoem pela fachada, começam os 
defeitos a pesar, o que sempre sucede em tôdas as fachadas, em que se foge 
ao itraçado lógico duma porta central. É quási uma verdadeira :e charra extra­
vagância. Chega a dar-se na sua superfície o tal cdesquiciamiento> (desengonço) 
d,o vazio central - um janelão sôbre quási uma ach:atada fisga, um tanto de­
sencontrado com as suas estreitas portas laterais. A grand1e meia-lua ou semi­
·óculo, que substituiu o costumado ôlho de boi, se ajuda à luz do interior, não 

' bvoreoe a gl"a.ça do exter.i.ar. O ia.rqu~tooto, que não sabemos se foi Oliiveira Ber-
nardes, se Azzolini (a êste atribuem-se exclusivamente as tôrres) procurou real­
mente arrumar tudo isto com janelas, nichos, almofadados, S<>bretudo com a di­
visão de tôda a fachada. por pilastras, mas nã.o o conseguiu satisfatõriamente, 
quanto a mim. É claro que a opinião de V. Ex.ª ' pode ser diversa. 

Não deiJGarei de lembrar a V. Ex.••, a propósito de S. João de Deus, que, 
segundo umas estampas dum anónimo inglês dos princípios do século passado, 
houve ali o c,ostu~ da visita anual da .população de Lisboa a umas múmias que 
se expunham numa cripta em dia de Finados. Creio que não era só ali que havia 
tal exposição dos efeitos da morte; no entanto só de S. João de Deus existe ftal 
desenho, que está reyroduzWo numa obra do MSSO i1l·ustlre coinsócfo, .Mestre IMatos 
de Sequeira. 

1Choca-nos hoje tal costume. Porque temos sensibilidade mais aguda que 
'3 dos nossos antepassados? Não o creio. A nossa sensibilidade é uma das mu'itas 
mentiras do nosso tempo. 

Basta ver a frieza com que nós todos, gregos e troianos, lemos as notí­
cias da guerra, que nos falam de tantos aviões del.'rubados, de taintas cidades 
'bombardeadas, de tantos navios afundad,os, sem que qualquer de nós se arrepie, 
BO pensa.r que em tôdas essas emprêsas mor.rem centenas, milhares de irmãos 
nossos. Eu meto-me na conta dêsses insensíveis. 

- Estão lá longe, não há dúvida. Mas ttal explicação c,onfirma bem o 
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que disse um dia La Rochefoucauld do egoísmo humano, que nos próprios actos 
de altruísmo nM passa <lum prazer egoísta de vermos o bem daqueles que nós 
amamos. Nós, sempre nós ... O povo o diz por aí: cLonge da vista, longe do cora­
ção>-.. E tanto assim que, quando uma desgraça fere mais de perto algum d,os 

iilossos, exclamamos logo: cAi, eu nem quero ven ... E, como não o veD'.llOs, o mal 
deixa de existir ... 

Que diria, por exe:nwlo, La RochefoucaWd, se n.o.s visse a{ a espe­
cularmos uns cam o pã-o, C()lll a mesa, com o vestido, com o cailçado do ·pró­
ximo; a a.tu'1harmos ouroros as nossas ~ com que o faz fa•l<ta nas easas 
dos que não .podem comprar por junto e vão por isso engrossar as bichas? Isw 
não nos choca. E aqui está no que dá a n'O'SSa •pseud<>·sensi'bilidade. Aipenas o que 
temos é mêdo da morte ... 

1Porque lembro agora tais cousas a V. iEx.ª'? ... 
É porque a nossa visita. de hoje é iaifinal a duas casas, das girandes que 

np passado vi•ram formosos exemplos <la !Caridade Cristã, que é a que nos falta. 
Aqui foi a casa de S. Francisco de Paula, que fêz dia. sua. IOrdem a dos 

mais humildes, a dos cmfn'imos>, abrasados todos no sol da <:aridade, que lhes 
deixou por emblema um anjo do céu. Ali S. J.oão ~ Deus, que nós esquecemos 
quási completamente, e que deixou durante .alguns séculos filhos e herdeiros do 
seu exemplo, que se dedicavam a tratar os enfermos, os afligi<IA<; de moléstias 
incuráveis e contagiosas, 'Praticamdo assim uma das mais 1belas obras de mi­
sericórdia. 



A MODERNA 
URBANIZAÇÃO 

O -conhecidQ a:rquitecto urb.a.ni'Y"a 
.Sr. Etiene de Grõer, professor do Ins­
rtuto de Ur.bani1smo da Univel\Sidaid' de 
Paris, que já ol'ganizou os piamos :de 
urbanização de Coimbra, Evora e 
Luanda , fêz iem 25 de Abril no Auto­
móvel .Clube de Portugal, uma confe­
rência sôbre «0 T•raçado od,a Cidade> de 
que .damos as ·segu1ntes notas por imre­
ress&r.em aos .nossoo arquit"ectos ., pro­
prietáJrios. 

Começou o P.rof. Grõer pcrr dizer que 
a idéia de urbanização iera velha como 
o Egipto, an.ostran.do uim plaino à cid.ade 
de Cahul ccmstruída há 3.000 anos p:ira 
hab~t.ação dos operáirios que construi. 
.ram as Pirâmides, a qual tinha as 
.car.acterística.s hoje ec:mselha.das; disse 
que as cidades, pe:a 1Superpopullação, se 
ttornairaim monstros ie.om ausência de ar, 
íluz e espaços Hvres - as três coisas 
essenciais à v:da, :no dizer do Director 
do Insfüuto Urbanístico tde Paris. Os 
Romanos já oeonstrruíam !ormando pri. 
:m-eiro uma cruz eom as duas ruas prin. 
eipais. 

Miosbrou-:se .adepoo da 1Ciidade-Ja1vl\im 
em que :todo o ·terreno é 1municipal, ven. 
'<lido por paTcelas .segundo T>la:no, e 
disse que as duas pninnei'11&S se ronstruí. 
ram <e'lll fogfate1rr.a. 

n1sse mais que os bai:riros operários, 
dso'.ados, não podem ser muit.o longe ..tos 
Jooais de ~rabalho, porque se os 
.operárias vi.ajam mai.s .de meia hora 
paira o seu itmbalho êstie p-erderá de 
'Valo.r pel:o eans.a90. \Disse >depois que 
uma 'Velha 1eid.ade é sempre doente se 
o:ião lbem um p'.ano para 30 ou 50 anos, 
iPOÍ.S que a rvida mudará mli'Jto nesse 

esp.aço. Não ise deve an.dar maà,~ de 10 
cn'.inutos dentro duma ckl·~e sem encon 
rtrair um espaço iliviie - jardim ou par. 
que. Deve fawr~e o <:álculo p.rovável do 
idesenvolv.ianento da população em 50 
.anos; esta deve 1Ser distribuída ~ m 
zonas: a wna eeinbr.ail ieo.mercial 10 atlmi­
mistra>ti-va, eeroaid.a pela ·Z'oina <te habi­
.taçãio tendo (;Sta pequenos centros 
icomercia'.s. Estas zonas de habit.a~ão 
devem ocupar 85 % da área total e a 
zon.a icomercial 15 %. 

Devem tsepaTa-.se .destas .as zona·s 
in:duslTiaàs ie as fábricas por causa do 
fumo e gases, estllld.a'lldo-se ainda 110r 
êst.e mortivo a d'•recção 'Cios ventos pre 
d?minantes. Disse que, IPOr exemplo, em 
Lisboa o focal destas zonas devia ser 
ao su'1. .Ais fáb11i:c;as 1são hoj·e dividMas 
em dasses relativaimente à súa insalu­
br:dade, sendo insalubres de primeira 
icl.a.sse as que produzem gases e ácidos 
que esbragam tudo. Devem 'e.Sta:s si. 
limar.se em ieampo abel1t.o e a001ge, iso­
Ua'<ias por uma .f.aiixa !de 'V'egetação 
densa. 
Ins~-stiu que os edifícios oovem ser se­
:pa.raidos ie icercados de ja.:ridim; e q~ o 
maior inimigo ido urib.a'llisrno é 'li ~spe. 
·culação 1sôbre 10s :tenreno·s. Paris teo:n 
.nwm baikro 5 airra-nha-icéus de 14 anda. 
ires, oeispa'Ça'<ios, mas os jaTdins próximos 
são mantidos pelo Município, enquanto 
que .na.s Ci<iades-.J.a.rdins êstes são cui. 
d~o.s .peJlos pru~ticut.ares. Gosta o Sr. 
-Grõer das 1ruas icurvas por se verem 
melhor itôda.s as fachadas; dizendo que 
as Tuas é o que custa mais C'.aro aos 
muniá pios, que d evem Jirmi.tar o 'Seu 
tnúmero. As Cidades-Jail'dims permite'll 
ruas oesbreita:s de 5 imebro.s ee:n qu-e f.ai!te 
ar ie luz, por iS.e contar ~m os ja:rdins 
p.aTticulaTes laiterais. 

A Ing:laterra subsidía as ~'"truções 

' 
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patra operários paira que a-s SUJlS .rendas 
não sejam e'..evadas. 

Mostrou um cunioso plano mod-e-rno 
Ide ec:l"fic:a~~ resl.clenciais formando 
um agrupamento de bloeos ~m ferra­
dura quadragular, isolados. cujas .aber­
tuTas ficam tôdas volt.adhs para um jar­
dim eenb•al •'.igado aos peque:nos jardins 
do i'?l>tenior daquelas residências; o <mo­
vimento do trânsito faz-se a pe:ias ie:n 
.torno de toodo o conjunto d(, casas, dºs­
PO'Sição iesta que penmite às cria'll<'.as 
passar.em o .dia ao ar livre, isem perigo 
'llem poeiira, e sempre sob a vL!{i!âneia 
dars famili'lllS que ais ivêem das jan'e<la.s. 
IMO'&brou .a·'1nda o rno.táv.e: ioo:njun·to .a;rqui-
1/ectónico 1de Nancy, folrmaido por uma 
'Praça, uma darga avenid.a ter.minan'do 
numa ·praça. .oval tendo em frente -0 
palácio ducal. 1; a pri:neira 'Pr.a·ça oval 
de que renho conhecimento, havtmdo já 
a Eicedra de Roma e circulares por 
:tôd.a a pa11te; até Fairo possue uma -
a Generacl Cammona - que apesar de 
.não ser perfeitamente regular nas su.as 
concentrações, é 'ITIU

0·to 'll'lais harmónica 
do que as semelhantes - Duque <le 
Saldanha e C~i'.e, de Lisboa. 

Continuou dizendo que é sempre pre­
cisa legislação especial a par dêst.es 
planos, deter.minando, po.r exemplo, que 
a sa·.a ode estaT duma casa deve ter 9 
met:-os ·(-0 que :ne prurece exagerado), 
sempre jan-eola, os quartos -com venti­
ijação transversal, e ~m face da ca!'a 
'Pelo nnenos 5 metros 1Lv1'e!S. Diz que 
uma c!dade pode ser bela .sem .ser cara. 

·Fai'.ou a ê.ste .respeito da liei francesa 
de cRem.embramenbo>, que permite 
reüniir e •transformar zonas ccrm gran­
qes vant,a,gens para os proprie~ários e 
para a Câ:nara respectiva, 9 que se.ria 
ide .gira.n:de v.a·ntagem .na transforma~ão 
ida Rua da Palma, ido Bairro Alto e de 
Alfama. Há já lei.s que parmibem de­
mO''.ir icasas insa'1ubres, às quais em 
França .se .a..tribue apenas o valor do 
iter.11eno que ocupam. Na Suíça quem 
alugue uma casa ins.alubre é conside­
rado -criminoso. E:n lnglat'€1~ra a lei 
proíbe ainda 'O sobrepoV'Oamento das 
casas ·(muito .freqüenbe iem •Portugal e 
que devíannois tomar em consideração) ; 
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rtêenn ·iá paTa êste efeito visi.t.a.Jo.res. e 
quando se encontra um caso dêstes entre 
os operários, é-lhe fornecida uma casa 
:adicional. Temos tantas assim! chama 
pm- exemplo a a.tenção da Câ:nara para 
aquela itriste ilha. da Rua DomingC'S 
Sequeira, à Estrela, quási em frenv do 
!Cinema Paris, entre dois bêcos que 
ostentam os n'Omes tão pomposos 
quanto descabidos de Rua Gariba'.di e 
Rua Víto-r Hugo! 

Amadf'u Furdra d'Almeida 

ARQUEOLOGIA 
SANITÁRIA 

Venho à Fe'.ra e po.nho em estendal, 
.sôbre a liinha.gem do esbilo, du.as tinas 
de barnho. !Exquisita me~doria, não é 
ve.rda.00? De mais as tinas são secula­
res e uma delas excede duzento.s anos; 
mas estão em bom -estado. Bom ma.~r~.ll 
e boa conservação. 

O.ra vejam. 
Esta é de 1767, igualzinha a outra 

que o faust()Go D. José da .s:Iva Pessa­
.nha, m.andara vir de PaTis. Encomen­
dou-a o Gwarda-Roupa Pedro José :l 'l 

Silva Botelho, patra Su.a. Majestade 
r>. Jocsé I, ao Banqueiro 'Parisimise 
Jeam Dupont, .recomendando o grave 
assunto ao .nosso Minist.ro D. Vicente 
de Sousa Coutinho. Não, que -0 caso E'ra 
de r.espeito. E sabem <cO'lllo se chamava 
então êste objeooo san:tánio que es~ão 
vendo? Um Banho de Canapé. E o 
Botelho acreiscentava, :na em:<mlenda 
rea;l: - onde caiba o corpo todo. O que 
e·l'a preci\so era que .fôsse igual à do 
Pessanha. 

Peilo vÍlsto' o Banho do fidalgo fize·ra 
êxito no meio COll'lbezão. E .não se admi­
·rem dos nossos representanites diplomá­
ticos .se ocuparem dêstes aissuntos m1>­
aw.res. Quem 'Passar p·elos olhos a cor­
respondênc:a dos :reais GuaT.da-Roupas, 
par.a a:s n,()ssa.s ~ações, verá enco­
mendas que, a -cento e cinqüenta anos 
ide distância, IJlQS desafiam o .ciso. Esta 
-0utr.a •tina ,(Vossas Senhorias estão 
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.pa.sma'3os do tamamhO'.) é mais antiga 
ainda. Tem, nada menos, de durentos 
e vinte ano.s. E, .r.eparem, nem u:na 
belise'.adura. 

>Se alg11m -desaforado me pregunt2r 
'Se é de me:taii b :anco, dou-lhe wma g.ar­
gaqhadn na ca.ra. É de 'Prabl, e da bo;i. 
l?c-Ga um:a eno11mi.dade de quilogramas, 
e .-;ó de tfeitio cusrou doz.e mil :eruzadvs. 
'Diirão .q11e i1>aTece uma Pia. Parert?, 
ip.aorece; mais 'Ca'bem aqui dentro ti:-ê-; 
ihome.ns. Sabem quem a mandou fazn? 
lNá-0 sabem . . Foi o senhOT D. J oão V. 
Para êl-e .ge 1Lav:a:r? <Não. IPa.ra man­
<lar com outms 1g-aila'lltarJa:s do mesmo 
ja'ez, ao l mpera'<ior da China. F oi isto 
iem 1725. O di1t1hei-r.o então não faltavs. 
\Tl~nha da IAimérica a la.sbrear as naus 
<lo.s .quintoo. 

Se ialgué1m quiser comprar qualquer 
desta.s p~as, dou-.lhe ia autêntica delas 
T.enho ambas aquâ no ibô1so: - Arquivo 
de Santa Luzia, Caix.a 260, e Códice 
.Manuscrito da Biblioteca de Alcobaça, 
da autoria do Bibliotecário Frei Matias 
da Conceição, que se institula Tomo II 
dos Opúsculos consagrados à memória 
dos reis D. J oão V e D. J osé. 

M ato• Seque r a 

A VERDADEIRA 
MARIA DA GUERRA 

Gomes de .B'fi.to, Deus .sabe com que 
pezar, não descobriu qu.al fôra a Maria 
da Gue11ra, que inooneara o b~o que 
exiisbe Jt8. f.reguesia de Santo Estêvão. 
·Mas 1nã-O •se conteve que não fala·sse na 
•má-e"do poet_tia .sat'irico Gregório de 1\1:.­
·tos Guer.ra, que Mairia da Gue.rra ~e 
ch.aimou .neste .mundo. -São d ede ~tas 
pal~Vtrais: 

d; a 1pnh,nei11a que verjo com êst-e no­
me, ll'l'llaS iera se.ll'h01r-a de engenho iia 

Patatiba em 1630, na província •ia 
Baía, Estados do Brasil, e ai nda que o 
fi1ho ex:erceu advocacia em Lisboa, 0 

ehegou mesmo a itet"mos de ser desp::.­
chado desemba.rgador da Casa da ~u­
'Plic.aição, antes de :resolver voLtar à 
tenm 'llatal {Baía), 111ão parece que 
possa ter sido esta Maria da Guer!'ll 
que haja dado .nome ao becO'>. 

!Mu:to depois, o sr. Pastor de Macedo 
em Lisboa de lés-a-lés logo depo~s de 
referiT-.se ao que dissera Gomes de Bri. 
to, pospôs. 

«A nós •taimbém nã-0 nos pa:rece que 
~ti.vesse •sido ~sta, e e!shamos .co·nvenci-los 
que só IO'.S .liv.ros :paroqui.ai:s .de rS.a:nto 
!Estêvão... nos dirão .com se5u ·ança 
quem era a Maria da Guerra que no-
1meou a serv-entia. No ~tanto, a-té l:í, 
.corrt-enite.mo-.nos .em saber que exist.:u 
ou.tra Maria da Gue11ra: mo·rava no be­
co ·do Bugio, na d'ireguesia da Sé, f"a 
casada -c:om Pero Roiz, e fêz ba.p•izar, 
.em 17 de Dezembro de 1651, uma fi!h!I 
a quem foi :l)Ôsto rtambém o nome de 
Ma.ria.> 

Poi·s tinha o sr. Pia.stor de Ma.cedo 
.razão. Só nos li.vros paroquiais de Sar.­
to Es~êvão é .que se encant.raria a ver­
da'<leúra Maria da Guerra. E lá a en_ 
iconbrámos na verdade. Foi sepuLtada ra 
·igreja pa:roquial no dia 14 de Julho de 
1667, morav.a ao tempo do seu faleci­
•rnento na rua do v:gário, e deixou be:i;:. 
P elo menos d eixou testamento. 

E •lá -0 ela mora:r na rua do Vigár;o 
que 'lláo aguce qualquer dúvida. As 
tna.zeir:as da casa podiam dar paira o 
llieco que desde 1699, que saibamos, "e:n 
o seu .nome. Tão ivizi'nho é o beco da­
quela rua ... 

Para mi.m a verdadeira Maria da 
Guerra do beco da freigues:a de San"-0 
\Estêvão, estã achia:d.a. 

An16nio da Pam p ulba 



- • .L PÉR OLA DO ROCIO, LDA. 
ENVIO DE ENCOMENDAS 

Para todo o País e Estrangeiro 

Rocio, 105 - Lisboa . 

EXPOSIÇÕfS 
,. 

------.. 

Casa especializada em Chá, 
Café, Bolachas, Bombons 

e Chocolates 

Te lefone 2 0744 

~ 

GRÁ'FICOS 

Recortes, letras em madeira e cortiça 

Trabalhos de Carpintaria e Marcenaria 

Te l. 2 1483 • 42, RUA DA VINHA, 42-A • l 1 S B O A 

c11\\11N'rta 're.1ta 
CANTARIAS - MARMORES 

A NTONIO MOREIRA RATO & F.05
, L.0

• 

Telefone 6 0879 Telegramas - RATOFILHO S 

Avenida 24 de J ulho, 54-F. 
LISB OA 



Í:mptêjã. !Jn.ju/an.a 

Íe Ák.vef açtio 
CARREIRAS REGULARES ENTRE 

Lisboa, Madeira e Açores 
Escalas e dotas dos saídas dos vapores : 

Em 8 de cada mês poro: Madeiro, Santa Ma rio, S. Miguel, Terceiro, 

Gracioso, (Santa Cruz), S. Jorge, (Calheta) • 

Lages do Pico e Faial. 

Em 23 de cada mês para: Madeiro, S. Mig uel, Terceira , G r aci o so 

IPraia l, S. Jorge {Veios ), Ca is do Pico, Faial, 

Côrvo e Faial ( l ages e Santo Cruz). 

GERMANO 

A escalo da Ilho do Côrvo só se efectuo nos 

meses de Maio, Junho, Julho, Agôsto e 

O utubro, tocando também o vapo r naque le 

pôrto no mês de Fevereiro só poro troco de 

corresoondêncio e serviço de passageiros. 

AGENTES: 

SER RÃO ARNAUD 

Carga e passagens de 3.ª classe , Passa gens de 1.:i e 2.ª classes 

Avenida 24 de Julho, 2, 2.0 Rua Augusta, 152 
Telef. 20214 Telef. 20216 

Na Madeira Em Ponta Delgada 

BLANDY BROTHERS & e.o BENSAUDE & C.A 
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ANGELO G. RA~IALHElRA 
---- ENGENHEIRO CI VIL----

~- o-­

CONSTRUÇÕES 
PROJECTOS DE ESTABILIDADE 

BETÃO ARMADO 
--G-­

R u a da Ma da 1 ena, 211 - 3.º 
1 

TELEFONES 28933 - 51556 

LISBOA 

CASA . AFRICANA 
R. Augusta, 161 / Te lef. 2 4264-65 P B X ' Lisboa 
R. Sé da Bandeira, 166 / Telef. 1361 P B X/ Pôrto 

Secção de A lfaiata ria e Camisaria poro Homens e 
Rapazes. Modos e roupa bronco poro Senhoras e 
Crianças. Sêdos e Veludos, Lãs, Molhos, Algodões, 
Cintos e Soutiens. Decorador estofador. Peles confec­
c1onodos e o retolho. Retrozorio, Luvaria, Perfumaria 

e todos os artigos poro 
H O M E N S , SE N HORAS E CRI A NÇAS 

Preços fi xos e marcados em todos o,s artigos 
ON PARLE FRANÇAIS. ENGLISH SPOKEN 

111 
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O s «Amigos de Lisboa», •. 

Prefe rem,_para os seus seguros, a 

/ 

/ 

IM PERIO 
.. 

Uma Companhia de Seguros que honro Lisboa 

COMPAN HIA 

A\JLCOJBJI A\ 
Fornecedores dos me lhores 
- e ma is lindos mobiliários-

CÓMODAS DE ESTILO - PORCELANAS 
DE SAXE - ESPELHOS DE VE EZA -
CANDEEIROS UE CRISTAL, DE FERRO 
FORJADO E DE MADEIRA - TAPEÇA­
RlAS-MARQUISETTt!.S E VOILES SUÍ-

ÇOS - CARPETTES DE LÃ 

- G-

eon.,~ ALCOBIA 
R. lvens, 14 (Esquina da Rua Capêlo) 

==~=-- Tele f. 2 6 44 1 ---"'-

Fácil de preparar,. de rodável, é 

um excelente reconstit ... 1 ~ a ltamente nu­
tri tivo e de notável digestibilidade. - O 

alimento idea l para colegiais, desportis­
tas, jovens, mães enfraquecidas, débeis, 

convalescentes e pessoas idosa s. 

· . NESCAO 
• É U){ PRODt'TO NESTL}; 

A marca que inspi ra confiança 



APESAR DE TÔDAS AS DIFICULDADES 

CAUSADAS PELA GUERRA, AS NOS­

SAS INSTALAÇÕES DE GÁS PUDERAM 

FORNECER EM 1944 TODO O 

GÁS DE QUE LISBOA NECESSITOU 

• 
COMPANHIAS REUNIDAS · 

., 1 , 

GAS E ELECTRICIDADE 
llSBOA - 1945 

• 

• 
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ANTIGA CASA FIGUEIREDO 
FUNDADA EM 186!l, N A R U A D A B E LA RAIN HA, 

HOJE , RUA DA PRATA , 215 , 2 17 

EM LISBOA 
TELE f O N E 27 606 -------------

C AS A ESPECIALIZADA N A FABRICAÇÃO DE 

COLCHÕES DE ARAME 
COLCHÕES DE SU.MAUMA DE JAVA 
COLCHÕES DE lÃ 
COLCHÕES DE CRINA ANIMAL 
COLCHÕES DE LÃ E CRINA (fllIXTOS) 
COLCHÕES DE CORTIÇA 
COLCHÕES DE FOLH!:!:LHO 

Somente Fabrica~io de Primeira Qualidade, 
Com os Melhores Panos para Camas de 
T o d o s o s E s t i 1 o s e D·I m e n s 6 e s 

DIVANS - CAMAS - A LMOFADAS DE PENAS. 
TUDO PARA CAMPISMO : CAMAS, MESAS, CADt.IRAS E BAN­
COS ARTICULADOS - TENDAS - MOCHILAS - LAVATORIOS, 
BALDES, BANHEIRAS E CHUVEIROS DE LONA- COLCHÕES POR· 
TATEIS- SACOS DE DORMIR-BORNAIS - LANTERNAS- CANTIS 

L Facas de mato, talheres e todo o material portátil para praticar campismo _J 
------~-

O Senado da Câ:mara 
e a Guerra Civil 

por FERREIRA DE ANDRADE 

Título dos capítulos 

N o alvorecer do liberalismo- Da «Vilafrancada» 
aos últimos dias do reinado de D. João VI­
A regência da Infanta D. Isabel. D. Miguel, regente 
do Reino - O efémero reinado de D. Miguel 1-
0 estabeleci menta do regi me pa r lament·a r . 

Tiragem limitada - '200 exemplares numerados 
e rubricados pelo autor. Ediçã o b a stante ilustrada 

PREÇO 30$00 - PARA OS SÓCIOS 27$00 



~anrn 1~1írito ~ant~ e (omenial ~e li~~oa 
- S. A. R. l. 

C apilal : 80.000.000$00 • Fundos de Reserva: 64.800.000$00 

SEDE: 9 5, Rua do Comércio, 119- LISBOA 

Filiais - Pôrto, Coimbra, Braga, Foro e Covilhã 

Agências - Abrantes, Estoril, Gouveia, S. João 

do Madeiro, Santarém, Tôrres Novas, Mangualde, 

Tôrres Vedras, Tortozendo, Moura, Figueiró dos 

Vinhos, Matozinhos e Olhão 

Dependências urbanas !LISBOA) - A lcânta­

ra, Almirante Reis, Benfica, Conde Barão e 

- Paço do Bispo 

EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIA S 

COSTA DO SOL ES10RIL ---

A 23 QUILÓMETROS DE LISBOA _...-.. EXCELENTE ESTRADA MARGI NAL 

Rápido serviço de combóios eléctricos-Climo excepcionol durante todo o ano 

Todos os desportos: Golf, 115 buracos), Ténis, Hipismo, Notação, Esgrimo, 
Tiro, etc. 

Estoril-Palácio-Hotel: Moderno e elegante - Magnífico situação. 
Hotel do Parque : Todo o confôrto - Anexo às termos. 
Monte Estoril-Hotel: (antigo Hotel de Itália) completamente modernizado. 
Estoril-1 ermas: Estabelecimento Hidro-Minerol e Fisioterápico. Análises 

Clínicos - Gimnástico Médico - Moçogens. 
Tamariz: Magníficos espionados sôbre o mor. Restaurante-Ba r. 

PISCINA de água tépida - SALA de ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO - STANDS DE TIRO 

C A S 1 N O : Aberto todo o ano 
Cinemo - Consertos - Festos 
Dancing - Restaurante - Bars 
Jogos autorizados 

Informações: - ~oc. Propaganda do Costa do Sal - ESTORIL 



::> efectuor os seus seguros não deixe de consu ltor o 

Os seus métodos modernos, o suo tradicional 
correcçõo, o suo sol idez financeira, dão a V. Ex.ª 

a mais seguro go rantia 

Fotogravura 
Tipografia 
Fotólito 
Desenho 

ide em Lisboa- R. da Prata, 108- Telef. P. A. B. X.- 23348/9 T. Condessa do Rio, 27 - Telef.-21368 21227 

11iciano José da Silva 

* )urives:in·a, Jôi:1s 

e Relojo:iri ... 1 

,,. 
Ruo Augusto, 163 

LISBOA 

leilõe! ~e livrni 
1cure, poro vendo dos 
is livros, o único formo 

de os colocor bem 

RNALDO HENRI­
lJES DE OLIVEIRA 

Já fez 119 lei lões 

L. do Calhariz. 14 
Telef. 2 8477 

[iguel A. Fraga, L.da 

rimaria, relojoaria e joalharia 11 

ade so1 t ido em MONO 6 R .\ M .\ S 1 

ouro e 1u olta para C'4r teiras 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 

SERVICO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Funchal, S. Tomé. Sazaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lo­
bito, Mossâmedes, Lourenço Marques, Beira e Mo1;ambi­
que, e para mais portos da Costa Ocidental e Oriental, 
sujeitos h baldeação em Luanda e Lourenço Marques. 

J.li'HA 1< \l'IOA OA C OSTA QCmf.NTAI. 

SAÍDAS .\IENSAIS HEGULARI~~. CO\l ESCALA POR: 
Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, Novo 
Redondo. Lobito e Benguela, e demais portos da Costa 
Ocidental, sujeito a baldea<:ão em Luanda. 

1.1~11 .\ OA C.L'IN~: 

SAÍDAS MU~S.\1S REGUL.\H[S, COM ESC.\ LA POR: 
S. V~nte. Praiu, Bissau e Holama. 

FROTA 

•Serpa Pinto• . . 8.267 ton. 

"Mousinhou . • . 8. '.h4 » 

«Colonial» . . . . 8.3 l<) » 

«João Heloa . . . í.540 

«Guiné o. • • • • • 3.200 » 

\"A l'ORt: s DE CARGA : 

.I,ugela•. . . . . . 8.JJo • 
"Hl11n bano• . . . . 7.o6o " 
•Luango» . 7.056 ,. 
«Punguev. . . . . 6.290 » 
• Bailundo». . . . . 5.6;:.o • 
«Malange">. . . . . 5 050 • 
«Lobito.. . • . . . . 4.200 " 
•Buzi» . . . . . . . 2.16o • 
«Sena"> . . . . . . . 1.420 » 
«Mincondó• <cos-

teiro).. . . 270 :.. 

J.;l'ICHITÚH I OS: 

:r.J SBOA 

Rua do lnsliluto Yerillio Maçb1do, 14 
tà Rua da A lf:1ude2•) 

Telefone 2 0052 

Pon-ro 

BUA INFANTE O. HENRIQUE, 9 

Telefou~ 2 321 

Alberto Alves Natárío 

fllcaderr.açD's simples e da luxe 

Vivenda Yolanda 
Bairro da Mina 
AMA DO RA 

CASA dos PANOS 
A PRIMEIRA CASA 
DA ESPECIAi! DADt 

Sortimento comple10 em 
panos brancos e de cõr 
e om linhos de tôdos as 

larguros 
4S, R. DOS fAHQUUllOS, 49 

16 esquino do Ruo de S. Julião) 

R. da Palma, 26-28- llSBOA 

Compra-se Ouro, Prata 

e Brilhantes 

()~,u~ dG ~uia. 
FUNDADA EM 1875 

De"cont0<, e"peciais a toJos 
" os «Amigos de Lisboa• 

jóiis 
---·------- ----------·--··-------··--------- ······------------·-······· ·---··········· ........ .. 

sempre 161as em 2 • mão 

Tudo mais barato 
Especlalldade em An61s, Meda­
lhas, Alfinetes, etc. , com retre-

• 


